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suas gentes humildes e trabalhado-

ras, o seu comércio tradicional e a

feira semanal.” Em suma, é “ a

melhor cidade do mundo”, mas “per-

deu um pouco da sua identidade”,

porque “era um destino de férias de

excelência!”
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e com prémio de dois mil e quinhentos euros)

Assaltado café
da Junta de Silvalde

Família de Américo Lopes
indignada por não poder
ser sepultado na capela
de família em Paramos
– atual proprietária
(e “filha”) não o permitiu
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“Sou fã incondicional da nova gastronomia, alta culinária
e todos os processos adjacentes e assino uma cozinha
contemporânea, privilegiando produtos nacionais”
– espinhense Carlos Marques, Chef-Executivo
responsável pelas três unidades do Hotel Altis, em Lisboa

“Escola
sai à rua”
em cortejo
carnavalesco
– mau tempo
cancela
concursos
de crianças
e adultos p
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páginas 2 e 3

Paulo Mendes foi vice-presidente

do futebol do Sporting de Espinho.

Agora é diretor desportivo (do fute-

bol B) do Sporting de Braga. Confes-

sa-se apaixonado pela cidade de Es-

pinho, “pela beleza das suas praias,

a quadrícula das suas artérias, as

“O atual estádio está num estado
que nos envergonha a todos
– é um dos piores do país”
Paulo Mendes analisa (sumariamente)
as presidências de Pinto Moreira e José Mota
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Paulo Mendes foi vice-

-presidente do futebol do

Sporting de Espinho.

Agora é diretor desportivo

(do futebol B) do Sporting

de Braga. Confessa-se

apaixonado pela cidade

de Espinho, “pela beleza

das suas praias, a

quadrícula das suas

artérias, as suas gentes

humildes e trabalhadoras,

o seu comércio tradicional

e a feira semanal.” Em

suma, é “ a melhor cidade

do mundo”, mas “perdeu

um pouco da sua

identidade”, porque

“era um destino de férias

de excelência!”

Lúcio Alberto

– Tem valido a mudan-
ça profissional?

“Sem dúvida que sim. Tem
sido uma experiencia muito
enriquecedora, com uma re-
alidade muito diferente da que

“O atual estádio
está num estado
que nos envergonha a todos
– é um dos piores do país”
Paulo Mendes analisa (sumariamente)

as presidências de Pinto Moreira e José Mota
estava habituado, pois tra-
tasse do clube que mais cres-
ceu, a todos os níveis, nos
últimos anos no futebol por-
tuguês.”

 
– Era esse o seu desi-

derato profissional?
“Até aparecer o convite

para ingressar nos quadros
do Sporting Clube de Braga,
confesso que não, tinha saí-
do da direção do Sporting
Clube de Espinho, há pouco
mais de dois anos, e não es-
tava nos meus planos a cur-
to/médio prazo regressar ao
futebol mas, tendo em conta
o clube que me estava a con-
vidar, não poderia rejeitar
esta oportunidade.”

 
– Os jogadores de fu-

tebol são artistas de espe-
táculo? Ou “mercadoria”
de negócios…

“São um pouco de ambas,
têm de ser artistas, para que
com a sua qualidade leve as
grandes massas aos estádios
e dessa forma transforme
cada vez mais o futebol na-
quele que é o desporto mais
visto e praticado no mundo.
Por tudo isto transformam-
se não em “mercadoria” mas
em alvos altamente apetecí-
veis para os grandes clubes
europeus e mundiais, que com
os seus departamentos de
merchandising facturam mi-
lhões, rentabilizado desta for-
ma os grandes investimentos

que têm com esses atletas.”
 
– O futebol profissio-

nal é um privilégio só para
alguns? Uns ganham mi-
lhões, muitos auferem
tostões e outros nem re-
cebem…

“Essa é a realidade. Os
atletas de grande qualidade
tornam-se ídolos dos adep-
tos dos seus clubes e tam-
bém daqueles que gostam do
futebol, a isso junta-se o enor-
me mediatismo, o que leva os
clubes a venderem as suas
imagens ás grandes marcas,
esses atletas por tudo isto
ganham milhões. Depois te-
mos os que embora tenham
qualidade não conseguem por
este ou aquele motivo chegar
ao ‘top’, mas conseguem fa-
zer carreira, amealhando al-
gum dinheiro para dar segui-
mento á sua vida profissional
pós-futebol. Por fim… temos
os que nunca conseguiram a
oportunidade de poder viver
do futebol, passando por clu-
bes de menor dimensão e
muitos deles com enormes
problemas financeiros.”

 
– Anseia por um jogo

entre o Sporting de Espi-
nho e o Sporting de Braga
(B) para a II Liga? No es-
tádio ainda em projeto…

“Anseio e muito, não pelo
jogo em si, mas sim pelo novo
estádio do Sporting Clube de
Espinho! É de lamentar as

atuais condições do Estádio
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas! Durante os anos
que fui dirigente acreditei que
o novo estádio seria uma re-
alidade e isso motivou-me a
trabalhar diariamente pelo
clube, em condições que só
quem por lá passou sabe.”

 
– E para quando pers-

petiva que o Sporting de
Espinho dispute de novo o
principal campeonato na-
cional de futebol?

“Penso que no momento
atual essa não poderá ser a
prioridade. O clube terá de
equilibrar as contas e munir-
se de infra-estruturas con-
dignas. Terá também de fa-
zer uma aposta muito forte
na formação em todas as
modalidades. Só assim pode-
rá crescer com o equilíbrio
necessário para sonhar com
o tão desejado regresso aos
campeonatos profissionais.”

 
– Entretanto, vai ga-

nhando títulos de voleibol
com o centenário a avizi-
nhar-se…

“Quem tem Miguel Maia
arrisca-se a ser campeão. É
no meu entender o melhor
jogador português de todos
os tempos na modalidade. E
com a sua qualidade e espirito
de liderança consegue moti-
var os companheiros e assim
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ultrapassar as inúmeras ad-
versidades que lhes têm sur-
gido ao longo dos últimos
anos.”

 
– Já equacionou ser

presidente do Sporting
Clube de Espinho?

“Não. Nunca me passou
pela cabeça…”

 
– Em Braga… mais pró-

ximo… do espinhense Fer-
nando Couto…  

“É um grande amigo e um
grande profissional. É um or-
gulho poder trabalhar com ele.”

 
– Ser genro de treina-

dor (Amândio Barreiras)
ajuda…

“Sou um grande fã do meu
sogro. Foi um dos melhores
profissionais que passou pelo
Sporting Clube de Espinho
como jogador e como treina-
dor. Mas em termos profissi-
onais, confesso que não fala-
mos muito sobre futebol.”

 
– Guga já tem pinta de

jogador…
“Penso que sim, embora

seja suspeito para falar, pois
trata-se do meu filho. Mas
mais importante do que ter
pinta é ter o gosto pelo des-
porto e dá-me muito prazer
ver a alegria que sente quan-
do joga futebol. E o resto
para mim não é importante.”

 
– Espinho é uma cida-

de encantada pelo mar?
“Sem dúvida. Sou um

apaixonado pela cidade de
Espinho, pela beleza das suas
praias, a quadrícula das suas
artérias, as suas gentes hu-
mildes e trabalhadoras, o seu
comércio tradicional e a feira
semanal. Enfim, é no meu
entender a melhor cidade do
mundo!”

 
– Como é que vê o pas-

sado, o presente e o futu-
ro do concelho?

“Penso que a cidade per-
deu um pouco da sua identi-
dade. Recordo-me na minha
infância que Espinho era um
dos principais destinos de
férias do norte do nosso país,
Nos meses de verão, as prai-
as estavam repletas, o par-

que de campismo completa-
mente lotado, os hotéis, res-
taurantes e cafés sempre
cheios. Era um destino de
férias de excelência! Ao lon-
go dos anos a cidade foi per-
dendo este estatuto, fruto,
no meu entender, de políti-
cas sem estratégia, sem arti-
culação entre os vár ios
setores. Uma grande parte
dos filhos da terra, quando
saiu da casa dos seus pais,
teve de escolher os conce-
lhos limítrofes para viver,
como Gaia, Feira E Ovar, en-
tre outros, pois não foram
criadas políticas que os fixas-
sem na sua terra natal. Mas
tenho fé que Espinho volte a
ser um destino de férias de
eleição. Confio no atual pre-
sidente da Câmara, porque
sei das ideias que tem para o
concelho e espero que as
consiga pôr em prática.”

– Na sua freguesia de
Anta tinha um amigo au-
tarca…

“Napoleão Guerra era um
grande amigo e um grande
autarca. Iinfelizmente o des-
tino não deixou dar segui-
mento ao grande trabalho que
vinha a desenvolver na fre-
guesia de Anta. Lembro-me
das muitas conversas que tí-
nhamos e dos conselhos que
me dava. Foi uma grande
perda para mim, pois perdi
um grande amigo, e também
para o concelho, que deixou
de contar com um grande
autarca.”

 
– Depois da presidên-

cia da Junta de Anta, se-
guir-se-ia o executivo da
Câmara?

“Não tenho dúvida. To-
dos lhe reconheciam as suas
qualidades de autarca, como
comprovam as esmagadoras
vitórias eleitorais que conse-
guiu na freguesia de Anta.”

 
– Na Assembleia da Re-

pública tem um amigo e
uma socialista de Espi-
nho…

“Confesso que, embora já
tenha falado algumas vezes
com Rosa Maria Albernaz, não
tenho seguido com muita
atenção o seu trabalho na
Assembleia da República. Luís
Montenegro é um grande ami-

EMPES - EMPRESA DE PUBLICIDADE
DE ESPINHO, LDA.
Convocatória

Convocam-se os sócios desta empresa para a Assem-
bleia Geral Ordinária que se realiza no dia 27 de março,
pelas 20 horas, na sede, Av.ª 8, n.º 456 - 1.º - Sala R, em
Espinho, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

Apreciação, aprovação ou rectificação do Relatório
de Gestão e Contas, relativo ao exercício de 2012.

Espinho, 14 de fevereiro de 2013

A Gerência,

a) Fernando Martins da Cunha

a) Joaquim Vasconcelos Ferreira

«Defesa de Espinho» - 4220 – 2013-02-14

go que me orgulho muito de
ter, com enormes qualidades
humanas e profissionais. Tem
feito um trabalho notável,
como comprova o seu cresci-
mento político, nestes últi-
mos anos. É um apaixonado
por Espinho e que muito tem
feito para o desenvolvimento
do nosso concelho.”

 
– Entretanto, a Câma-

ra teve José Mota e agora
Pinto Moreira…  

“José Mota ao longo dos
seus 16 anos de governação
autárquica, e num tempo em
que não faltava dinheiro, fez
algumas obras, mas foi inca-
paz de combater o definha-
mento da economia local e a
perda de identidade que falei
há pouco. Uma das minhas
maiores mágoas, em relação
à governação de José Mota,
foi não ter construído o tão
prometido estádio municipal.
Quem não se lembra das inú-
meras ‘primeiras-pedras’ que
foram lançadas nos 16 anos
de José Mota? Eu mesmo
cheguei a estar numa delas.
O atual estádio está num es-
tado que nos envergonha a
todos. É, sem dúvida, um dos
piores estádios do país. Repi-
to, numa altura em que havia
várias oportunidades de fi-
nanciamento que hoje não
existem. Quanto a Pinto
Moreira, creio que é um pre-
sidente muito competente,
próximo das pessoas e que
tem feito coisas muito impor-
tantes. Algumas que nem
custam dinheiro, como a
melhoria significativa do aten-
dimento nos serviços munici-
pais. Em três anos devolveu o
espaço da linha férrea à cida-
de, apostou na educação, tem
criado condições para haver
mais investimento e maior
geração de emprego numa
conjuntura difícil e está a va-
lorizar a frente de mar. Sabe-
mos que há ainda muito a
fazer mas, respeitando os
dois, o que me parece é que
José Mota teve o seu ciclo.
Sou a favor da rotatividade.
Confio no dinamismo de Pin-
to Moreira, na sua ambição e,
acima de tudo, na vontade
que já me transmitiu para
devolver a Espinho a identi-
dade que perdeu nos últimos
anos.”

“A cidade perdeu um pouco da sua identidade. Recordo-me na minha infância que
Espinho era um dos principais destinos de férias do norte do nosso país, Nos meses

de verão, as praias estavam repletas, o parque de campismo completamente lotado,
os hotéis, restaurantes e cafés sempre cheios. Era um destino de férias de

excelência! Ao longo dos anos a cidade foi perdendo este estatuto, fruto, no meu
entender, de políticas sem estratégia, sem articulação entre os vários setores.”

“Sou um apaixonado pela cidade de
Espinho, pela beleza das suas praias,

a quadrícula das suas artérias, as suas
gentes humildes e trabalhadoras,
o seu comércio tradicional, a feira

semanal. Enfim, é no meu
entender a melhor cidade do mundo!”

“Pinto Moreira devolveu o espaço da linha
férrea à cidade, apostou na educação,
tem criado condições para haver mais

investimento e maior geração de
emprego numa conjuntura difícil

e está a valorizar a frente de mar.”

“Anseio e muito pelo novo estádio do
Sporting Clube de Espinho! É de

lamentar as atuais condições do Estádio
Comendador Manuel de Oliveira Violas!”

“Uma das minhas maiores mágoas, em
relação à governação de José Mota, foi

não ter construído o tão prometido
estádio municipal. Quem não se lembra

das inúmeras ‘primeiras-pedras’ que
foram lançadas nos 16 anos de José

Mota? Eu mesmo cheguei a estar numa
delas. Numa altura em que havia várias

oportunidades de financiamento que
hoje não existem.”

�
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Incêndio destrói
dois anexos de apoio
à agricultura em Anta

Dois anexos de apoio agrícola, em Anta, ficaram completa-
mente destruídos num incêndio que ali deflagrou ao final da
tarde de segunda-feira.

Os Bombeiros Voluntários Espinhenses, que foram chama-
dos “para explosão numa habitação”, quando lá chegaram
verificaram que se tratava de dois anexos de apoio agrícola que
ficaram totalmente destruídos e que se encontravam tomados
pelo fogo e já derrocados.

No local estiveram cinco veículos dos Bombeiros Voluntá-
rios Espinhenses e 16 bombeiros, uma viatura dos Bombeiros
Voluntários de Espinho e seis bombeiros e, ainda, a Polícia de
Segurança Pública.

Manuel Proença

Simulacro interdistrital (no domingo)
dos Bombeiros Voluntários Espinhenses
no Hotel Apartamento Solverde

Os Bombeiros Voluntários Espinhenses vão realizar, no
domingo, a partir das 13 horas, um simulacro interdistrital,
no Hotel Apartamento Solverde. O exercício irá envolver
quase duas centenas de soldados da paz e cerca de meia
centena de viaturas.

Trata-se de um simulacro de um incêndio dos 11.º e
12.º pisos daquela unidade hoteleira que, segundo o
comandante dos Bombeiros Voluntários Espinhenses, Pedro
Louro, “visa testar o planeamento de resposta de emer-
gência em caso de incêndio neste edifício de grande altura,
bem como avaliar a coordenação, comando e controlo do
elevado número de meios empenhados num teatro de
operações semelhante”.

Em virtude desta operação, estão previstos vários
constrangimentos “nomeadamente os associados a um
edifício com mais de trinta metros como é o caso, mas
também devido à difícil circulação de veículos pesados de
combate a incêndio nas imediações da zona de sinistro”,
sublinha Pedro Louro.

Neste simulacro estarão presentes uma dezena de
corpos de bombeiros do distrito de Aveiro, entre os quais
os Bombeiros Voluntários de Espinho, três do distrito do
Porto, o INEM, a Polícia de Segurança Pública, o Serviço
Municipal de Proteção Civil da Câmara Municipal de Espi-
nho e a Autoridade Nacional de Proteção Civil.

Manuel Proença

Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho assinala
Dia Mundial do Doente

O Gabinete de Humanização do Centro Hospitalar Gaia/
Espinho, o Serviço de Assistência Espiritual e Religiosa e as
Ligas dos Amigos juntaram-se para comemorar o Dia
Mundial do Doente, a 11 de fevereiro.

Tratou-se de um dia em que o Gabinete de Humanização,
o Serviço de Assistência Espiritual e Religiosa, a Liga dos
Amigos de Gaia e a Liga dos Amigos de Espinho uniram-se
para proporcionar aos doentes internados alguns momen-
tos de descontração.

O dia começou na Unidade III (Hospital Nossa Senhora
da Ajuda) com a entrega de uma flor, pela Liga dos Amigos
de Espinho, e uma pagela entregue pelo Serviço de Assis-
tência Espiritual e Religiosa juntamente com o Gabinete de
Humanização.

Na Unidade II (Hospital Comendador Manuel Moreira
de Barros), o internamento dos Serviços de Pediatria,
Ginecologia/Obstetrícia e Ortopedia receberam a visita do
Coro do Colégio Nossa Senhora da Bonança. As crianças
em regime de internamento foram também surpreendidas
com a animação das bonecas da Glamour Eventus que
incluiu pinturas faciais e modelagem de balões.

Os vários internamentos da Unidade I (Hospital Eduar-
do Santos Silva) receberam uma pagela e a visita musical
de um grupo de jovens das paróquias envolventes.

Família de Américo Lopes
indignada por não poder
ser sepultado na capela
de família em Paramos
Atual proprietária e “filha” não o permitiu
A família do paramense,

Américo Lopes Pereira de

Sousa está indignada com

o facto de aquele defunto

não poder ocupar a capela

familiar que ele próprio

mandara construir e

onde se encontrava já

sepultada a sua mulher.

Américo Lopes, que doara

a referida capela, com

lugar para seis urnas, no

cemitério de Paramos e

um jazigo, a uma mulher,

que não era sua filha e

que criara desde os dois

anos de idade, acabou por

não ter o consentimento

da atual proprietária para

que pudesse ser ali

sepultado.

em seu nome, após a sua
coonstrução”.

Américo Reis afirma que
“há já algum tempo atrás ele e
essa ‘filha’ desentenderam-se.
Ela disse, desde logo, que quan-
do ele morresse não iria para a
capela para junto da ‘mãe’ (mu-
lher)”.

O familiar de Américo Lopes,
sabendo desta questão, tentou
“demovê-la, por várias vezes,
mas sem sucesso!”

Américo Reis considera que
aquela mulher que foi criada
pelo seu tio “teve uma lamen-
tável atitude” e que “foi insen-
sível aos vários apelos formula-
dos, entre os quais os do pró-
prio presidente da Junta de
Freguesia, Américo Castro e do
secretário daquela junta, Ma-
nuel Dias”.

Por fim, Américo Reis re-
velou que “na iminência de
o meu tio e padrinho ir para
uma vala comum, decidi que
pudesse ser sepultado no
jazigo da minha família”.

Até à hora do fecho des-
ta edição não nos foi possí-
vel contatar a atual proprie-
tária da capela.

Manuel Proença

A atitude da proprietária
causou um mal-estar e a indig-
nação dos familiares daquele
paramense, que não compre-
endem a atitude.

Ainda assim, e a prever que
poderia haver um volte-face na
decisão, já apelaram a algumas
pessoas para que a convences-
sem, após o funeral que se
realizou no dia de aniversário
de Américo Lopes, no passado
dia 5, ainda aguardaram al-
guns momentos com a urna
em frente à capela mortuária.
No entanto, o corpo acabou
por ser recolhido e sepultado,
no dia seguinte, num jazigo de
família do seu sobrinho e afi-
lhado, Américo Reis.

Segundo a família, Américo
Lopes “criou a senhora em ques-
tão desde muito pequena, já
que não teve filhos. A mulher é
possuidora de alguns bens dei-
xados, de livre vontade, por
Américo Lopes, aquele que toda
a vida foi o seu pai”. Porém,
pensa-se que “uma desavença
resultou no corte de relações
por parte dela há alguns anos
atrás”.

No dia do funeral, a família
de Américo Lopes ordenou que
a urna fosse pousada no chão,

à porta da capela familiar.
Segundo nos contou o seu

sobrinho e afilhado, Américo
Reis, “aquela senhora herdou a
capela, um jazigo e duas cam-

pas que o meu tio e padrinho
tinha comprado no Cemitério
de Paramos”.

Américo Reis conta que “o
meu tio dizia que, quando mor-

resse, não queria ir para a ter-
ra. Foi por isso que ele com-
prou o terreno e que fez a
capela, acabando por a doar a
essa ‘filha’, colocando-a logo

Quatro condutores detidos
e dez acidentes de viação
com cinco feridos ligeiros

A Polícia de Segurança Pública (PSP) de Espinho efetuou
quatro detenções de condutores durante a semana que

passou.

Os agentes policiais detiveram, na passada quinta-
feira, pelas 3.10 horas da madrugada, um homem de 39

anos, por condução de veículo automóvel sem ter a neces-

sária habilitação legal.
No mesmo dia, pelas 9.45 horas, a PSP de Espinho

deteve um homem de 37 anos, por condução de ciclomotor

sem habilitação e por desobediência, já que circulava com
o ciclomotor apreendido. Mais tarde, cerca das 17 horas,

os agentes policiais detiveram um jovem de 21 anos

também por condução de veículo automóvel sem a obriga-
tória habilitação legal.

Por fim, ao início da madrugada de sexta-feira, a PSP

de Espinho deteve um homem de 34 anos, por condu-
ção de automóvel acusando uma taxa de alcoolemia de

1,21 g/l..
Entretanto, a Esquadra de Trânsito da Divisão Policial

de Espinho registou, na semana passada, 10 acidentes de

viação, dos quais resultaram cinco feridos ligeiros.

Manuel Proença
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O café da Junta de

Freguesia da Vila de

Silvalde foi assaltado,

pela sexta vez, em

praticamente dois anos.

Os larápios, na

madrugada da passada

segunda-feira, entraram

por uma das janelas

daquele estabelecimento

comercial, estroncando-a

e rebentando os trincos e

levaram bebidas, gomas,

chicletes, uma máquina

de jogos e as moedas de

uma outra máquina de

jogos e deixaram

completamente

danificados um televisor

LCD e uma

máquina de jogos.

O café  da  Junta  de
Silvalde já havia sido assal-
tado, este ano, há cerca de
duas semanas, tendo os la-
drões levado o POS, bebi-
das, máquinas de brindes e
uma máquina de tabaco.
Aliás, estas máquinas, se-
gundo o concessionário da-
quele café, Hugo Branco,
“apareceram completamen-
te destruídas, no dia seguin-
te, num pinhal em Vala-
dares”.

Hugo Branco sente-se

Assaltado café da Junta
de Freguesia de Silvalde
Na madrugada de segunda-feira,
larápios deixam rasto de destruição

rio do café, os prejuízos já
causados pelos assaltos de-
verão “ultrapassar os cinco
mil euros”. No entanto, es-
tão cobertos por um segu-
ro.

Hugo Branco disse, en-
tretanto, que já falou “com
o presidente da Junta de
Freguesia, Marco Gastão de
forma a se implementarem
mais algumas medidas de
segurança. Este café está
no edifício da Junta de Fre-
guesia e esta parte está es-
condida”, facilitando o ‘tra-
balho’ aos larápios.

Hugo Branco disse-nos,
também, que “a Polícia es-
teve cá a tirar impressões
digitais”. Porém, os autores
deste furto terão “usado lu-
vas”. No entanto, acrescen-
tou o concessionário do
café, “a Polícia deverá ter
uma ideia de quem pratica
este tipo de crimes”, estan-
do a aguardar “o momento
de os apanhar em flagrante
delito”.

Por sua vez, o presiden-
te da Junta de Freguesia da
Vi la  de S i lva lde,  Marco
Gastão, não esconde a sua
grande preocupação com o
sucedido.

O autarca refere que “a
conjuntura do país e desde
que começou a crise, os
assaltos têm sido por de-
mais! É uma praga dos nos-
sos dias e que nós pouco ou
nada podemos fazer!”

Marco Gastão diz que
“nós, por cá, já andamos
com este problema há dois
anos. Por isso, estamos a
estudar uma forma de re-
forçar a segurança do café,
evitando assaltos no fu-
turo”.

O autarca de Silvalde
afirma estar “preocupado,
também, com a segurança
do edifício da Junta de Fre-
guesia, mas felizmente aqui-
lo que há cá dentro não tem
interessado aos ladrões”.

Manuel Proença

impotente para resolver este
problema, não obstante de
garantir que irá tomar me-
didas no sentido de “refor-
çar a segurança”, já que
desde que tem a concessão
deste estabelecimento co-
mercial já foi alvo de “seis
assaltos” e de “várias tenta-
tivas de assalto, com danos
visíveis na porta e nas jane-

las”. Numa dessas tentati-
vas, os larápios entraram
no café, mas puseram-se
logo em fuga com o alarme.
Neste último assalto, o alar-
me tocou mas os assaltan-
tes ainda tiveram tempo de
causar todos os danos e pre-
juízos e de levar consigo o
já referido material.

Segundo o concessioná-

Fotos MP

Duas araucárias abatidas
no Parque João de Deus

Conforme o jornal Defesa
de Espinho anunciara na pre-
térita edição, procedeu-se na
manhã de ontem ao abate de
duas árvores no Parque João
de Deus, face a um estudo às
consequências do fenómeno
meteorológico ocorrido a 19 de
janeiro.

A preocupante acentuada
inclinação de duas araucárias e
danos no sistema radicular e a

sinalização do colapso de algu-
mas raízes de ancoragem for-
çaram os serviços municipais à
decisão do abate, não obstante
o valor patrimonial das árvores.

O abate contou com o apoio
da auto-escada dos Bombeiros
Voluntários de Espinho, moti-
vando por precaução a inter-
rupção do trânsito automóvel
na Rua 20, entre as artérias 21
e 23.

Fotos MÁRIO CALES
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Há uns anos… e agora!

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico
e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Finalmente houve bom
senso, ao deslocarem a para-
gem dos autocarros que ser-
vem as zonas limítrofes de
Espinho para a frontaria do
Tribunal de Espinho, local
onde não incomoda ninguém,
devido ao desafogado espaço
circundante.

Ao fim de sete, oito ou
nove anos, já não consigo
precisar, o pesadelo dos mo-
radores e casas comerciais
terminou. Finalmente, já se
pode abrir uma janela e respi-
rar profundamente o ar, pois
a extrema poluição que os
velhos, alguns, até muito ve-
lhos autocarros, debitam pe-
los negros escapes os conhe-

aqui vive, pois estes enormes
poluidores, foram colocados em
campo aberto, não afectando
ninguém directamente. Para
além da poluição sonora que
acredito, só vivendo aqui, se
tem a noção deste permanente
ruído.

Como para o jornal Defesa
de Espinho escrevi e foram
publicados alguns artigos, so-
bre esta matéria, aqui venho
novamente mas desta vez re-
gozijar-me, pela alteração feita
por esta vereação camarária.

Obrigado, Câmara de Espi-
nho!

Fernando Tavares
(Espinho)

Novas perspetivas dos serviços de ação social
– a tecnologia ao serviço da população
em workshop no Multimeios

Espinho recebe nesta sex-
ta-feira, no Centro Multimeios,
um workshop sobre o tema –
“novas perspetivas dos servi-
ços de açao social – a tecnologia
ao serviço da população”, no
âmbito do projeto Europeu C4BI
– “Cities for Business Innovation
- Network of Procurers”.

“Por toda a Europa vão sur-
gindo vários exemplos de boas
práticas no apoio à inovação
através  da contratação públi-
ca. De facto a contratação pú-
blica tem hoje um papel decisi-
vo a vários níveis na promoção
da inovação. Torna-se por isso
necessário desenvolver estra-
tégias transnacionais que pro-
movam a troca de experiências
no sentido de por um lado,
alavancar a inovação empresa-
rial, em particular nas PMEs, e
por outro, dar uma resposta
cabal às necessidades econó-
micas e sociais das regiões e
cidades. A contração pública
com origem em organismos
locais e regionais já representa
cerca de metade do total do
investimento público na Euro-
pa, constituindo assim um fator
importante na promoção da
inovação.”

O BOM SENSO… FINALMENTE VENCEU!

cidos e perigosos gases –
monóxido de carbono (CO),
dióxido de carbono (CO2),
hidrocarbonetos (HC), dióxido
de enxofre (SO2), óxidos de
nitrogénio (NOx) e partículas
diversas (poeiras, fumos, fuli-
gem, etc. – foram-se finalmen-
te de aqui para fora!

A Organização Mundial de
Saúde afirma que as emissões
de motores a diesel são natu-
ralmente cancerígenas.

Cientistas dispõem de evi-
dências suficientes para asse-
gurar que a exposição a esse
tipo de emissão está “associa-
da a um aumento do risco de
cancro de pulmão. Bastaria isto,
para ser um alívio para quem

“Cities for Business Inno-
vation” é um projeto piloto
coordenado pelo Município de
Espinho e financiado pelo Co-
missão Europeia no âmbito do
7.º Programa-Quadro (2007-
2013) que pretende estabele-
cer uma rede transnacional de
cidades Europeias visando a
promoção da inovação através
da renovação dos processos
de contratação pública.

O principal objetivo é pro-
porcionar uma resposta inte-
grada para o desafio da ino-
vação social nas cidades, mo-
bilizando quer as autoridades
municipais quer o tecido em-
presarial em torno de uma
rede de conhecimento que
pretende orientar a con-
tratação pública para a pro-
moção de soluções inovado-
ras que possam responder
aos desafios sociais das cida-
des.

“Através de procedimen-
tos de contratação pública
inovadoras e cooperação
transnacional, pretende-se
estabelecer um diálogo entre
os diversos atores dessas re-
giões de modo a encontrar
soluções inovadores para os

problemas sentidos pelas po-
pulações, processo esse que
culminará na elaboração de
um caderno de encargos que
é afinal o resultado desse tra-
balho conjunto.”

Programa do workshop:
Sessão de abertura (9h30)

com Pinto Moreira (presidente
da Câmara de Espinho); o pro-
jeto C4BI e as oportunidades
de financiamento no Horizonte
2020, Miguel Sousa (diretor-
geral da Inova+); a política de
ação social no município de
Espinho, João Doce (chefe de
Divisão da Ação Social, Inter-
geracional e Saúde de Espi-
nho); inovação na ação social –
uma perspetiva europeia, Gil
Gonçalves (Faculdade de En-
genharia da Universidade do
Porto); soluções tecnológicas
para apoio à população idosa –
um caso prático, Raquel Sousa
(IncreaseTime); sessão de per-
guntas e respostas; discurso
de encerramento, com Vicente
Pinto (vice-presidente da Câ-
mara de Espinho) e encerra-
mento do workshop (no final
da sessão os participantes po-
derão experimentar uma solu-
ção piloto).

Câmara em defesa da arte xávega
O secretario de Estado do

Mar reuniu-se com a comissão
de acompanhamento da pesca
com arte xávega. A Câmara
Municipal integrou esta comis-
são e esteve representada nes-
te encontro pela vereadora
Leonor Fonseca. Em Espinho
ha atualmente três “com-
panhas”.

A autarquia de Espinho de-

fende a manutenção da arte
xávega, dada a importância
económica e social desta co-
munidade piscatória do conce-
lho que desde sempre se dedi-
ca a pesca de arrasto.

Esta faina piscatória faz
parte da identidade cultural da
cidade e dela depende o sus-
tento de dezenas de famílias.

A importância que a Câma-

ra de Espinho atribui a esta
comunidade piscatória traduz-
se na prioridade dada a cons-
trução dos apoios de pesca no
âmbito das obras de valoriza-
ção do litoral sul.

A arte xávega e além disso
um símbolo turístico e uma
atração para todos quantos vi-
sitam e residem na cidade em
especial na época balnear.

Empresário reclama
cerca de 400 mil euros
da Câmara de Espinho
Carro do presidente
em pretensa penhora

Segundo o Jornal de Notícias, a Câmara de Espinho poderá ser alvo de penhora se não pagar

uma dívida de cerca de 400 mil euros a um empresário. O carro usado pelo presidente e as contas

bancárias da autarquia estão entre os bens a penhorar.

Segundo aquele diário, a dívida da Câmara de Espinho às empresas DUO Silarba e Silarba,

de Matosinhos, remonta ao período entre dezembro de 2009 e o ano de 2010, chegando a

totalizar, com juros, cerca de meio milhão de euros.

O empresário Arnaldo Barros reclama a cobrança de obras de reabilitação de escolas, blocos

habitacionais, fornecimento e montagem de ar condicionado no edifício camarário.

Entretanto, a Câmara de Espinho procedeu a um depósito de mais de 20 mil euros na conta

da empresa, “apesar de situação não regularizada”, dado um diferendo sobre “a retenção a

efetuar nos pagamentos por causa das dívidas ao Estado da empresa em causa”, aguardando

que o Tribunal “esclareça a situação”.
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No âmbito das comemo-
rações do 40.º aniversário
de elevação de Espinho a
cidade, a Câmara Municipal
promove um concurso de
ideias que procura encon-
trar o logotipo que definirá
toda a linha gráfica repre-
sentante do 40.º aniversá-
rio, bem como um conjunto
de ações/eventos a desen-
volver em prol das come-
morações.

Este concurso está dire-
cionado a estudantes, re-
cém-licenciados, empresas,
prof i ss iona is  ou grupos

interdisciplinares, sem qual-
quer limite de idade, vindos
das áreas do design, artes e
comunicação.

O concurso decorre até
8 de março e o prémio será
de dois mil e quinhentos
euros.

“Esta iniciativa da Câma-
ra Municipal de Espinho será
um incentivo à criatividade e
à imaginação”, realça Pinto
Moreira em mensagem de
incentivo ao concurso do
logótipo. “Vencerá aquele
logotipo que for o mais
diferenciador, o mais inova-

dor e o mais marcante. O
número é redondo e espe-
cial: 40 anos da elevação de
Espinho a cidade.”

E como destaca o presi-
dente da edilidade, “agora
é só pegar na caneta e
transpor para o papel aque-
le que será o símbolo de
uma data especial para to-
dos nós!”

Por isso, “mãos a obra!”
As informações técnicas

e complementares estão
disponíveis no regulamen-
to inserido no site da Câ-
mara.

Concurso para logótipo
do 40.º aniversário de elevação
de Espinho a cidade
Até 8 de março e com prémio
de dois mil e quinhentos euros

Formalização da proposta
do Plano Municipal de Emergência
de Proteção Civil adiada para terça-feira
– empossados elementos
constituintes da comissão

“São objetivos fundamentais da proteção civil: prevenir, na área do município de Espinho, os riscos coletivos

e a ocorrência de acidente grave ou de catástrofe deles resultante; atenuar, na área do município de Espinho,

os riscos coletivos e limitar os seus efeitos no caso das ocorrências de acidente grave ou de catástrofe;

socorrer e assistir, na área do município, as pessoas e outros seres vivos em perigo,

proteger bens e valores culturais, ambientais e de elevado interesse público; apoiar a reposição

da normalidade da vida das pessoas em áreas do município, afetadas por acidente grave ou catástrofe.”

Foi empossada na ma-
nhã de sexta-feira, no salão
nobre da edilidade, a Co-
missão Municipal de Pro-
teção Civil, assim constituí-
da: Câmara – Pinto Moreira
e Quirino de Jesus; do Cen-
tro Hospitalar de Gaia/Espi-
nho†– João Lameiras; Uni-
dade de Saúde Pública –
ACES Espinho/Gaia – Maria
Elisa Teixeira); Segurança
Social de Aveiro – Centro

Local de Espinho – Paula
Beleza; Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho – Albertino
Ventura; Bombeiros Volun-
tários Espinhenses  – Pedro
Louro; Divisão Policial de
Espinho  – Ricardo Vasques
Diogo; Unidade de Controlo
Costeiro de Matosinhos  –
João Paulo Ventinhas Bar-
roso e Silva); Regimento de
Engenharia N.º 3 – Barto-
lomeu Pedro Martins de Bas-
tos; Autoridade Marítima
Nacional – Capitania do Dou-
ro  – Raul Risso; Cruz Ver-
melha Portuguesa – Dele-
gação de Espinho – Horácio
Augusto; e juntas de fre-
guesia de Espinho , Silvalde,
Anta, Guetim e Paramos –
Rui Torres, Marco Gastão,
Manuel Vieira da Rocha,
Alfredo Rocha e Américo
Castro.

Entretanto, foi apresen-
tada a proposta do Plano
Municipal de Emergência de
Proteção Civil, que terá que
ser aprovado na terça-feira,
depois de na manhã de sex-
ta-feira, no salão nobre da
Câmara, terem ficado in-
conclusivas algumas ares-
tas de conhecimento pro-
cessual. O documento terá
de ser subscrito pelos com-
ponentes da Comissão Mu-
nicipal para ser submetido à
auto r idade  nac iona l  de
proteção civil.

O vereador Quirino de
Jesus disponibi l izou vias
para informações comple-
mentares, enquanto o edil
Pinto Moreira frisava a ca-
rência de tempo para a
formalização em causa, re-
comendando que eventuais
dúvidas devem ser dissipa-
das até à reunião de 19 de
fevereiro.

“A proteção civil é a
atividade desenvolvida pelo
Estado, regiões autónomas
e autarquias locais, pelos
cidadãos e por todas as en-
tidades públicas e privadas
com a finalidade de preve-
nir riscos coletivos ineren-
tes a situações de acidente
grave ou catástrofe, de ate-
nuar os seus efeitos e pro-
teger e socorrer as pessoas
e bens em perigo quando
aquelas situações ocorram.”

Lúcio Alberto

Fotos VÍTOR LANCHA Socialistas
preocupados
com a arte
xávega

Os deputados socialistas
Rosa Albernaz, João Paulo
Pedrosa e Rui Duarte, mem-
bros da Comissão de Agri-
cultura e Mar, exigem à mi-
nistra da Agricultura que
uma explicação clara sobre
a posição do Governo em
relação à pesca da arte
xávega.

“As declarações do se-
cretário de Estado do Mar,
Manuel Pinto de Abreu, a
propósito da pesca e consu-
mo de ‘jaquinzinhos’ em
Portugal, no quadro de uma
campanha de pesca susten-
tável que o Governo preten-
de lançar, revelam uma
enorme contradição política
que não cabe na anunciada
intenção do Governo em aju-
dar as companhas de pes-
cadores da arte xávega a
preservar os seus postos de
trabalho e a desconstruir al-
guns falsos preconceitos as-
sociados a este tipo de pes-
ca. O Governo não pode por
um lado, ludibriar os pesca-
dores com a criação de uma
comissão mista de acompa-
nhamento com vista a en-
contrar soluções para os
desafios deste tipo de pes-
ca, ao mesmo tempo que
anuncia, pela voz do mes-
mo Secretário de Estado,
uma campanha de condicio-
namento da discussão des-
sa mesma comissão que
nunca reuniu até ao dia de
hoje.”

Os deputados do Partido
Socialista entregaram já um
projeto de resolução na
Assembleia da República so-
bre esta matéria, no qual
recomendam, entre outras
questões, o desenvolvimen-
to de uma ampla campanha
de comunicação e sensibi-
lização para a preservação
e valorização da arte xávega,
nomeadamente junto das
autoridades competentes
para o licenciamento e fis-
calização, da comunidade
piscatória e da população
em geral.
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Direitos dos animais em debate público
do Bloco de Esquerda de Espinho
com deputada Catarina Martins

O Bloco de de Esquerda
Espinho irá realizar no dia 22 de
fevereiro um debate público
sobre direitos dos animais com
Catarina Martins. O debate com
a deputada e coordenadora do
BE terá início às 21h30, no
auditório da Biblioteca Munici-
pal e a entrada é livre.

“Para além da troca de idei-
as e reflexão sobre o tema, o
Bloco de Esquerda Espinho con-
vida todos os cidadãos a trazer
um saco de ração (cão ou gato)
que será entregue, no final do
debate, às associações de Espi-
nho que ajudam os animais.
Quem não puder participar no
debate e queira contribuir com
ração poderá entregá-la no
Allegro Caffé (Rua 35) até ao
dia 21.”

O Bloco de Esquerda pre-
tende “acordar consciências”
e, para além da presença da
deputada Catarina Martins, o
debate conta também com a
participação da ativista Ma-
nuela Vilares.

“Este debate irá certa-
mente causar alguns descon-
fortos, pois há muita coisa
que a maioria da população
desconhece no que diz res-
peito à forma como o ser
humano se tem vindo a apro-
veitar dos animais” afirma
Vilares. “Mas, é bom sinal que
cause algum desconforto por-
que isso levará, certamente,
as pessoas a voltar a pensar
no assunto e, quem sabe,
mudar a sua forma de ver.”

“O facto de os animais
não terem voz, faz com que
se torne fácil ignorá-los e
seguir com a corrente”, de-
fende a ativista. “É importan-
te os cidadãos estarem infor-
mados sobre o que se passa à
sua volta, pois as suas atitu-
des diárias fazem a diferença
e a informação permite-lhes
fazer escolhas mais acerta-
das de acordo com os seus
princípios éticos. Os cidadãos
informados devem preferir
fazer a diferença no sentido
da justiça e da liberdade e
não no sentido da injustiça e
da exploração.”

O BE de Espinho faz, en-
tretanto, eco da “enorme ade-
são que está a ser manifesta-
da no facebook, pois isto de-
monstra que o tema preocu-
pa muita gente. De uma for-
ma geral, os Espinhenses são
amigos dos animais por isso
acreditamos que este é um

debate que lhes irá certa-
mente interessar e, muito
provavelmente, o auditório
estará cheio.”

Muitos são os temas polé-
micos que serão discutidos
neste debate público. A utili-
zação de animais nos circos,
as touradas, o abandono, o
vegetarianismo e a experi-
mentação animal são alguns
dos temas que fazem parte
do programa.

Relativamente às touradas,
Catarina Martins, considera que
“hoje, face ao que são as evi-
dências científicas, não se pode
negar que há sofrimento dos
animais nas touradas e, por-
tanto, não há razão nenhuma
para excluir as touradas do
que é a prática legislativa por-
tuguesa em relação aos espe-
táculos que infligem sofrimen-
to animal.”

O Bloco de Esquerda já
apresentou em conferência de
imprensa realizada na As-
sembleia da República uma
proposta para impedir o apoio
institucional à realização de
espetáculos que inflijam sofri-
mento físico ou psíquico ou
provoquem a morte de ani-
mais. “O BE já apresentou tam-
bém um projeto de lei onde
defende, a bem da exigência
ética do Estado, a proibição da
exibição de espetáculos tau-
romáquicos na televisão públi-
ca e a alteração da lei da tele-
visão, de forma a designar es-
tes espetáculos como suscetí-
veis de influírem negativamen-
te na formação da personali-

dade de crianças e adolescen-
tes.”

Relativamente aos circos
com animais, o Bloco de Es-
querda insiste em que “o circo
do século XXI não precisa de
cometer nenhuma crueldade
com os animais para apresen-
tar um espetáculo criativo e
agradável para quem o vê.”

“Circo natural é sem ani-
mal” é o slogan de uma inicia-
tiva de partilha de imagens
que o BE lançou em dezembro
nas redes sociais, e defende
que “este espetáculo (com
animais enjaulados, explora-
dos e maltratados) tem de aca-
bar.”

No início de 2012, o Bloco
denunciou no Parlamento a
utilização de crias de animais
protegidos nos circos no Natal
de 2011, em clara violação da
portaria de 2009 que proíbe a
sua utilização em espetáculos.
Na altura, a deputada Catarina
Martins pôs em causa a exis-
tência e a eficácia das inspe-
ções aos circos de Natal, que
não conseguiram identificar e
acabar com a exploração de
espécies protegidas, como era
o caso dos tigres com poucos
meses de vida num dos maio-
res circos em exibição em Lis-
boa.

Por isso, “o Bloco de Es-
querda Espinho considera este
debate público de grande im-
portância, porque, tal como nós,
os animais são alguém, não
são alguma coisa e uma cidade
que não respeita os animais
não pode respeitar o seu povo.”

Manuela Vilares e Humberto Cales, do Bloco de

Esquerda de Espinho, dando voz aos animais num

protesto popular durante a realização de uma

tourada nas proximidades do concelho

“Smart Cities – Cidades Inteligentes” – município de
Espinho presente na demonstração do projeto sueco

A convite da Embaixada da
Suécia em Lisboa, o município
de Espinho marcou presença
com a vereadora Leonor Fon-
seca e a arquitecta Sandra
Almeida na demonstração do
projeto “Smart Cities – Cidades
Inteligentes”.

A informática ao serviço do
desenvolvimento urbano sus-
tentável é a base deste projec-
to inovador do Governo sueco

já aplicado e implementado em
várias cidades do norte e cen-
tro da Europa.

A Embaixada sueca con-
vidou instituições e autar-
quias portuguesas para dar
a conhecer e explicar o con-
ceito que está a suscitar in-
teresse nos países do sul
da Europa.

Trata-se de adoptar siste-
mas informáticos de alta

tecnologia ao serviço do de-
senvolvimento urbano susten-
tável: aproveitamento de ener-
gia solar e eólica, transforma-
ção de resíduos em recursos
energéticos, restauração de
aterros sanitários, áreas ver-
des, recursos hídricos, adapta-
ção e construção de edifícios e
ordenamento urbano adequa-
dos ao ciclo climático de cada
país.

Congresso Nacional de Biomecânica
– quinta edição no FACE

Espinho acolheu na sex-
ta-feira e no sábado o quin-
to Congresso Nacional de
Biomecânica (CNB2013). O
evento científico bienal rea-
lizou-se nas instalações do
Fórum de Arte e Cultura de
Espinho (FACE) e foi orga-
nizado por uma equipa de
cinco professores da Facul-
dade de Engenharia da Uni-
versidade do Porto.

O CNB2013 é o mais
prestigiado encontro cientí-
fico periódico organizado em
Portugal, no qual investiga-
dores, alunos e cl ínicos
apresentam e discutem o
que de mais proeminente e
significativo foi desenvolvi-
do, a nível nacional, neste
campo da ciência.

O evento reuniu quase
duas centenas de delega-
dos, vindos de 8 países, que
apresentaram trabalhos ino-
vadores no campo da biome-
cânica, incluindo: biomecâ-
nica dos tecidos, biome-
cânica ortopédica, biome-
cân i ca  de  reab i l i t ação ,
biomecânica orofacial, bio-
mecânica do crânio e colu-
na, biomecânica cardiovas-

cular, biofluidos e hemodi-
nâmica, biomecânica respi-
ratória, biomecânica do sis-
tema músculo-esquelético,
biomecânica da lesão/im-
pacto, biomecânica ocupa-
cional, biomecânica des-
portiva, cirurgia assistida
por computador, engenha-
ria dos tecidos, mecanobio-
logia, biomateriais, biome-
cânica experimental e bio-
mecânica computacional, o
que realça a multidiscipli-
naridade desta área do co-
nhecimento.

Os grandes responsáveis
pela realização do evento
foram os professores Rena-
to  Nata l - Jo rge  e  Jorge
Belinha, ambos residentes
na cidade de Espinho, que
encontraram na mesma as
condições perfeitas para
acolher um evento desta
envergadura. Assim, foi com
naturalidade que a Câmara
Municipal de Espinho e a
Junta de Freguesia de Espi-
nho acolheram e acar i -
nharam esta iniciativa fa-
cu l t ando  as  cond i ções
logísticas ideiais para que
este evento fosse realizado.

A cerimónia de abertura
do CBN2013 foi presidida con-
juntamente pelo presidente
da Sociedade Portuguesa de
Biomecânica, o professor Má-
rio Vaz, e pelo presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira.

Na abertura dos traba-
lhos foram referidas breve-
mente a história do con-
gresso e “as boas condi-
ções”,  subl inhadas pelo
autarca, que a cidade tem
para oferecer na realização
de eventos similares.

Os trabalhos decorreram
nos dois dias a bom ritmo,
tendo sido evidente a satis-
fação e interesse de todos
os participantes.

Na cerimónia de encer-
ramento, foram entregues
prémios de excelência aos
dois melhores trabalhos pre-
sentes no congresso.

O evento foi um sucesso
e no final ficou reforçada a
ideia que “a cidade de Espi-
nho está efetivamente do-
tada das infra-estruturas
necessárias para a realiza-
ção de eventos científicos
semelhantes.”

Foto MÁRIO CALES
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domingo e

segunda-feira
de manhã

“Escola sai à rua”
em cortejo carnavalesco
– mau tempo cancela
concursos de crianças e adultos

Realizou-se na manhã de
sexta-feira mais um cortejo de
Carnaval com as escolas do
jardim-de-infância e do 1.º ci-
clo do concelho, promovido pela
Junta de Freguesia de Espinho.

O cortejo teve início no lar-
go da Câmara, percorrendo as
principais artérias da cidade.

O presidente da Câmara,
Pinto Moreira, o vice-presi-
dente e vereador da Educa-
ção, Vicente Pinto, e o presi-
dente da Junta de Freguesia
de Espinho, Rui Torres, jun-
taram-se à ini-ciativa.

A Junta de Freguesia ofe-

receu transporte e lanche aos
participantes, disponibil i-
zando também música car-
navalesca e infantil nas ruas
por onde passou o cortejo
com centenas de crianças.

Entretanto, devido às
condições climatéricas, fo-
ram cancelados os concur-
sos de desfile de Carnaval
agendados pela Junta de
Freguesia de Espinho para a
tarde domingo com crian-
ças e para a noite de segun-
da-feira com adultos, na Rua
23, em frente ao edifício
autárquico.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se
com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia,

apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.
CORREIO DO LEITOR

O CARNAVAL
É um dia de muita folia
É um dia bem passado
Com bastante alegria

Carnaval / Onde há máscaras de toda a maneira / Tudo é
folia / Com bastante alegria / Este ano o Carnaval é mais pobre
que os outros / Mas havendo alegria faz feliz todos nós.

Há vestidos de Carnaval / E as crianças estão contentes /
É o dia da alegria e das crianças / Quem é que não gosta do
Carnaval e de ver alegria?

A Junta de Freguesia com o presidente Torres também /
Nos honra a todos com sua companhia / Pr’o ano se Deus
quiser haverá novamente Carnaval / E estaremos talvez mais
contentes / Porque a pobreza dos pobrezinhos fará rir toda a
gente.

Maria Isabel Oliveira Ventura

(Além do Rio – Anta)

Oscares
da animação

Aproveitando o impacto da
próxima entrega dos Oscares,
o Cinanima leva a cabo uma
sessão especial com filmes que
receberam o grande prémio do
festival e também o Oscar de
animação para curtas-me-
tragens.

Assim, no sábado, às
18h30, no Centro Multimeios, o
público em geral terá oportuni-

dade de ver ou rever, entre
outros, filmes como Crac (Ca-
nadá, 1981), Anna & Bella
(Holanda, 1985), Father and
Daughter (Reino Unido, 2000)
e Logorama (2010). Um pouco
mais cedo, pelas 15 horas, ha-
verá outra sessão, especialmen-
te dirigida a um  público infantil
entre os 4 e os 10 anos, a quem
o Cinanima vai proporcionar
mais uma sessão com filmes
especialmente escolhidos para
seu prazer e alegria.

Bilhetes disponíveis no Cen-
tro Multimeios.

Fotos VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO

"PORTUGA ESPINHENSE"
Joaquim Ribeiro
tugaespinhense@gmail.com

OPINIÃO

ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

OPINIÃO

DIALOGAR PARA TODOS
Padre Rodrigo Lynce de Faria

EXPERIÊNCIAS
DE VIDA

O ser humano é pela
sua natureza, um ser sur-
preendente a cada instan-
te. É a caixa das surpre-
sas. A nossa capacidade
de adaptação aos novos
desafios, vai muito mais
para além do que imagina-
mos ser capazes. E se al-
guns procuram ignorar a
descoberta do desconhe-
cido, outros há, que se ati-
ram em frente sem hesita-
ções. A estes últimos, cabe
o sofrimento da aventura
e do impulso. São os aven-
tureiros… Mas o que é a
vida sem a proeza da aven-
tura?

Crescemos, arriscando
no desconhecido de cada
gesto ou brincadeira e mais
tarde, mais calcul istas,
perdemos aquele primeiro
impulso que nos levava à
aventura e que hoje recor-
damos com estranheza e
nostalgia, reconhecendo a
travessia das várias eta-
pas da vida.

Quantas foram as ve-
zes que paramos a escutar
uma conversa que nos dei-
xou atentos e em que gos-
taríamos de ter sido nós os
protagonistas? Esses que
estiveram no papel princi-
pal são os felizardos e
aventureiros, a quem a vida
bafejou com olhos na opor-
tunidade e no princípio, de
que essa por nós passa

uma só vez.
Outros,  cansados de

obedecerem aos ritmos ins-
tituídos pela sociedade, em
que foram deixando o tem-
po passar e a ocasião fugir
por entre os dedos, como a
areia que se solta e jamais
volta, deixam surpreenden-
temente tudo para trás e
partem em busca da aven-
tura; Talvez, para se senti-
rem vivos no pensamento
jovem em corpo maduro,
que a cada dia sente a fadi-
ga mas não nega a faina, e
enquanto é tempo, enfren-
tam o duelo.

“Mais vale tarde que nun-
ca”, diz o povo. Mas o mes-
mo povo, acaba por criticar
esta afirmação quando esta
dá lugar à iniciativa.

Para quem parte é como
rejuvenescer. Se o espírito
aventureiro está presente,
não há olhos para as dificul-
dades, mesmo se estas se
apresentam a cada acção. A
experiência acumulada no

passado, junta-se à do pre-
sente e fazem bem ao ego.
Afinal só cá andamos uma
vez nestas jornadas, por-
que não aproveitar o que a
vida nos oferece? E se hoje
é o último dia do resto da
nossa vida, porquê desper-
diça-lo? Quantos, depois de
más experiências pessoais,
passaram a viver mais in-
tensamente cada dia que
passa como se fosse o últi-
mo? Afinal a vida tem tudo
de belo. Só temos que sa-
ber encontrar o lado certo
de a vivermos. A beleza do
sol, da lua, ou das estrelas
em noite escura; a nature-
za em todo o seu esplen-
dor em cada estação dei-
xada para trás; os pássa-
ros que dela tiram o me-
lhor proveito; a imensidão
dos oceanos; as bonitas
praias desertas no inverno
rigoroso, ou no verão, chei-
as de gente; os rios que
correm incansavelmente
sem fim, fazem parte da
natureza e dão sentido à
vida, que vale a pena viver
apaixonadamente…

Acumulando experiên-
cias, acumulando riqueza
humana.

E num período como o
que vivemos, o melhor é
aproveitar – se podermos
e se a vida nos permitir – o
que de melhor serve os
nossos objectivos e an-
seios.

É nas experiências vivi-
das e sentidas, que fala-
mos com razão; doutro
modo, falamos sem com-
preensão…

CARTA ABERTA
– OBRAS
EM ALGUMAS
RUAS
DE ESMORIZ

Esta carta aberta estava
prevista no primeiro e no últi-
mo parágrafos da missiva
dirigida ao presidente da Câ-
mara Municipal de Ovar, em
29 de novembro passado, so-
bre as obras que a Câmara
Municipal de Ovar estava e
está a realizar em Esmoriz.

Nessa carta foram expos-
tas reservas sobre os critérios
de gestão utilizados pela Câ-
mara Municipal de Ovar para a
selecção do empreiteiro e para
a adjudicação e acompanha-
mento de tais obras. Estavam
em causa o interesse público,
os dinheiros públicos e os pre-
juízos económicos e sociais
impostos à população residen-
te e visitante.

Questionou-se o facto das
obras se terem iniciado em
todas as ruas ao mesmo tem-
po, sem que existisse capaci-
dade instalada para tal, razão

pela qual demorariam meses
em vez de dias, em alguns
casos. Por isso, temia-se que a
Câmara Municipal de Ovar ti-
vesse de despender mais di-
nheiro, apesar de possuir exce-
dentes de tesouraria, eventu-
almente de impostos cobrados
em excesso aos munícipes.

Referiu-se que, para além
dos gastos das obras, havia/há
custos com prejuízos causados
à economia local, bem como às
viaturas por consumos extras e
avarias, dado terem de circular
noutras ruas sem condições e
ainda custos de tempos perdi-
dos e de privações, que a Câ-
mara Municipal de Ovar não
terá quantificado, mas que pe-
sam nas contas de cada pessoa
e nas do país.

O presidente da Câmara

No sábado, os antigos alu-
nos da 4.ª classe de 1956/57
da Escola Primária de Sil-
valdinho juntaram-se, no res-
taurante “A Sardinha”, para
comemorar mais um aniversá-
rio.

“Este convívio já é feito há
19 anos consecutivos, com a
finalidade de recordar bons

velhos tempos, porque recor-
dar é viver. E também serve
para recordar aqueles colegas
que já faleceram.”

Este convívio contou com a
presença de Maria do Céu, pro-
fessora da referida classe, “à
qual todos os alunos a felicitam
e desejam a sua presença nos
próximos convívios.”

EXISTE FÉ
SEM OBRAS?

Todos nós, alguma vez,
teremos ouvido um comen-
tário semelhante a este de
uns pais em relação ao seu
filho: “O rapaz até é bas-
tante inteligente. O pro-
blema é que, como se dis-
trai com facilidade, os tes-
tes não lhe correm nada
bem. Isso é o que explica
que ele não consiga tirar
boas notas. Evidentemen-
te, a culpa não é só dele.
Talvez o que esteja errado
seja o modo actual de ava-
liar os conhecimentos de
um aluno. Os professores
deviam ter isto presente
para não cometerem injus-
t i ças  que  bradam aos
céus.”

Ou a este… “É comple-
tamente absurdo reprovar
um aluno numa matéria só
porque ele, sendo um pou-
co desatento, fica ‘bloque-
ado’ no momento do exa-
me. É preciso que os pro-
fessores aprendam a ava-
liar as capacidades de um
aluno sem as reduzirem
àquilo que são capazes de
demonstrar no momento
do teste. Sobretudo, como
é o caso do nosso filho, se
percebem que um aluno
tem capacidades, porém,
devido ao seu modo de ser
disperso, não as consegue
tornar patentes no teste
escrito.”

Depois de ouvirmos este
género  de  comentá r i o ,
perguntemo-nos com calma:
se um aluno é verdadeira-
mente inteligente – no sen-
tido próprio da palavra –
será que essa sua capacida-
de não o levará a estar aten-
to nas aulas? A estudar a
matéria superando a ten-
dência para a distração? A
preparar-se bem para fazer
um exame?

Ou, com outras palavras:
pode uma pessoa ser real-
mente inteligente se esse
talento não a leva esforçar-
se por ter força de vontade?
A superar a tendência para
a dispersão? A estar atenta
numa aula quando isso exi-
ge esforço? A enfrentar um
exame como aquilo que é: o
melhor modo que conhece-
mos – com as suas limita-
ções, evidentemente – para
avaliar os conhecimentos
adquiridos por um aluno?

Se um aluno é genuina-
mente inteligente dar-se-á
conta de que, com a sua

falta de força de vontade,
não fará nada de útil na
vida. Perceberá que, sem
esforço, a tendência para a
preguiça “sufocará” as suas
capacidades intelectuais.
Se não se esforça, será que
essas capacidades perma-
necem as mesmas? Será
que se pode continuar a
dizer que é muito inteli-
gente?

Algo similar acontece na
vida de um cristão. Hoje
em dia, é comum ouvirmos
dizer que aqueles que vão
à missa aos domingos são
piores do que aqueles que
não vão. Será que isto é
realmente ass im? Pode
uma pessoa dizer que acre-
dita de verdade em Jesus
Cristo e depois não viver
de acordo com os seus
ensinamentos? Será que
acredita mesmo, ou não
terá esquecido que “a fé
sem obras está morta” (Tg
2, 17)?

Tem alguma lógica uma
pessoa dizer-se “católico
não praticante”? Não será
a mesma coisa que um ci-
clista dizer-se “não peda-
lante”?

A pergunta é óbvia:
“Se o senhor não peda-

la, porque é que diz que é
ciclista?”

A resposta é a habitual:
“É uma questão de tra-

dição. Já o meu pai era
ciclista e o meu avô tam-
bém. Eu também sou, só
que não tenho nenhuma
pachorra para pedalar. Dá
trabalho e não vale a pena.”

Municipal de Ovar delegou na
chefe de gabinete as respostas
às duas cartas enviadas,
porventura sem intenção de
desprestigiar o munícipe, o que
seria irrelevante. Mas não é
irrelevante, antes lamentável,
o vereador responsável pela
Divisão de Projectos e Obras
Municipais desrespeitar o des-
pacho do presidente da Câma-
ra Municipal de Ovar para es-
clarecer as dúvidas apresenta-
das.

Lamentável foi, também, a
invocação de duas instituições
porventura para justificar o
desempenho da Câmara Muni-
cipal de Ovar, afigurando-se tal
facto despropositado e desen-
quadrado.

O presidente da Câmara
Municipal de Ovar indicou dois
engenheiros da autarquia a
quem solicitar esclarecimentos
adicionais, sem que tivessem
existido quaisquer esclareci-
mentos anteriores às questões
apresentadas.

Esperou-se 30 dias, sem
êxito, pelos esclarecimentos do
vereador e aguardou-se mais
30 dias, em vão, por esclareci-
mentos de qualquer colabora-
dor qualificado da Câmara Mu-
nicipal de Ovar. Na sua ausên-
cia a alternativa tinha de ser a
presente carta aberta, confor-
me se referiu ao presidente da
Câmara Municipal de Ovar.

Encontro dos antigos alunos
da 4.ª classe de 1956/57
da Escola Primária de Silvaldinho
com a professora Maria do Céu

Jovens
criadores

“Jovens criadores e espa-
ço público” é o tema que ser-
virá de mote para a terceira
“Conversa Imaginarius’13”,
agendada para 19 de feverei-
ro, às 21h30, no antigo mata-
douro municipal de Santa
Maria da Feira. São oradores
desta conversa: Carlos Gue-
des (compositor, professor e
investigador), Miguel Moreira
(diretor de cena, ator e
performer) e os jovens cria-
dores Mara Andrade (per-
former) e Marco Ferreira (bai-
larino).
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Os concursos de fantasia carnavalesca animaram

os 102 anos do Orfeão de Espinho

Exposição
da coleção
da Fundação
de Serralves

“Ponto de Fuga/Vanishing
Point” é a exposição perten-
cente à coleção da Fundação
de Serralves que vai estar pa-
tente da Biblioteca Municipal
de Santa Maria da Feira, de 15
de fevereiro a 24 de março.

Trata-se de um conjunto
de obras que utilizam a foto-
grafia, o cinema e o vídeo como
suporte dos processos criati-
vos dos artistas representados.

Posse na FCAPE
A cerimónia de posse dos

novos corpos sociais da FCAPE
– Federação Concelhia das As-
sociações de Pais de Espinho
irá realizar-se pelas 21 horas
desta sexta-feira, no salão no-
bre da Junta de Freguesia de
Espinho.

Desfile
carnavalesco
distribui afetos

Cerca de dois mil foliões
distribuíram afetos pelas ruas
do centro histórico de Santa
Maria da Feira num dia surpre-
endentemente soalheiro. O des-
file de Carnaval, organizado pela
Câmara Municipal, Grande Sá-
bio e Federação das Associa-
ções de Pais do Concelho de
Santa Maria da Feira (FapFeira)
trouxe animação, criatividade
e imaginação à cidade, e muita
gente para ver e aplaudir.
“Multiculturalidade – Os Afetos”
foi o tema desta edição, reali-
zada no dia 9 de fevereiro.

Divertimento no Carnaval
da Universidade Sénior de Espinho

A Universidade Sénior Es-
pinho levou a efeito, na tarde
de quinta-feira, no salão pa-

roquial, a sua festa de Carna-
val, com numerosa e parti-
cipativa assistência, “o que

incentiva á continuidade des-
te evento.”

O grupo de ginástica, lide-
rado pela professora Tanda,
encantou a assistência com o
seu ritmo, alegria e coreogra-
fia.

De seguida, entrou o “gru-

po surpresa” – participação hi-
lariante de alunos, de uma for-
ma’ coesa, espontânea e bri-
lhante.

Sob a orientação do pro-
fessor Paulo Beato e a colabo-
ração do professor Moreira,
atuou o grupo de xavaquinhos,

com momentos de alegria e
entusiasmo, levando a assis-
tência a interagir.

A finalizar um lanche mui-
to completo e variado, resul-
tante das “multas” dos parti-
cipantes. “Valeu a pena! E
para repetir!”

Vitorino
canta
(e conta
histórias)
no Auditório
de Espinho

Guilhermino Pedro foi

reeleito na presidência do
orfeão de Espinho, que no

domingo assinala o 102.º

aniversário com uma ro-
magem ao cemitério mu-

nicipal às 11 horas, segui-

da de uma missa na Igreja
Matriz.

Entretanto, como do-

cumentam as imagens, o
Orfeão de Espinho feste-

jou o Carnaval no fim-de-

semana (no salão nobre
da Piscina Solário Atlânti-

co) com sessões para adul-

tos e crianças sob o teste-
munho da vereadora Leo-

nor Fonseca

Guilhermino
Pedro

reeleito

no Orfeão
e Carnaval

para graúdos

e miúdos

“Cantar e contar históri-
as” é o novo espetáculo de
Vitorino que o Auditório de
Espinho acolhe pelas 21h30
desta sexta-feira.

“Falar de Vitorino é falar
de um dos maiores cantau-
tores do nosso país. Com
uma carreira ímpar, editou
já mais de tr inta obras
discográficas.”

Na tournée preparada para
2013, Vitorino apresenta o es-
pectáculo “Cantar e contar his-
tórias”, um recital onde as can-
ções se cruzam com histórias

bem alentejanas e de toda uma
vida.

Neste espectáculo, o can-
tor faz uma retrospetiva dos
seus 36 anos de carreira inter-
pretando os seus maiores êxi-
tos como, “Meninas estás à
Janela”, “Sul”, “Semeei salsa
ao reguinho”, “Leitaria Garret”,
“Queda do Império” entre ou-
tras, assim como vários temas
do cancioneiro alentejano que
o artista tem renovado.

“Vitorino ficará para sem-
pre na história da música por-
tuguesa.”

Fotos VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA

Os concursos de fantasia carnavalesca animaram

os 102 anos do Orfeão de Espinho
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a nossa

GENTE

O arroz de lingueirão e berbigão malandrinho é um
‘best-seller’ do receituário do Chef Carlos Marques

“Sou fã incondicional da nova
gastronomia, alta culinária
e todos os processos adjacentes
e assino uma cozinha
contemporânea portuguesa,
privilegiando produtos nacionais”

Manuel Proença

– O que o levou a enve-
redar pela cozinha?

“Pode-se dizer que foi,
em parte, ocasional e, em
outra parte por gosto. Des-

Espinhense Carlos Marques, Chef-Executivo
responsável pelas três unidades do Hotel Altis, em Lisboa
O espinhense Carlos Marques, com 33 anos de idade,

é o atual Chef-Executivo, responsável

pelo Hotel Altis – três unidades distintas – Hotel Altis

(cinco estrelas, com 300 quartos, 12 suites,

Restaurante Grill D. Fernando e Restaurante Coffee

Shop Rendez Vous), Altis Suites (Aparthotel quatro

estrelas com 42 suites, serviço de 24 horas

Room-Service) e Altis Prime (78 apartamentos de luxo,

Restaurante Lounge Caffé)”. Em entrevista ao jornal

Defesa de Espinho, Carlos Marques conta-nos a sua

história numa profissão onde alcançou o sucesso.

trelas, em Óbidos, onde cresci
e aprendi imenso. Voltei a Lis-
boa para gerir um restaurante
e tudo correu bem, mas surgiu
um novo projeto pioneiro na
capital – um novo conceito de
Restaurante/Espumanteria,
onde toda a confeção assenta-
va nos espumantes e champa-
nhes. Depois disto, fui convida-
do para subchefe na abertura
do Altis Avenida Hotel, cinco
estrelas em Lisboa e desenvol-
vemos um trabalho já com ou-
tro nível de cozinha. Entretan-
to, assumi a liderança, sendo
convidado para Chef, onde fi-
quei com o controlo de todo o
departamento de comidas e
defini estratégias de trabalho e
serviço moderno e com novas
técnicas de confeção. Recente-
mente, o Grupo Altis desafiou-

me a renovar o conceito do
hotel emblemático do grupo,
sendo promovido a Chef-Exe-
cutivo, responsável pelo Hotel
Altis. Sou responsável por três
unidades distintas – Hotel Altis
(cinco estrelas, com 300 quar-
tos, 12 suites, Restaurante Grill
D. Fernando e Restaurante
Coffee Shop Rendez Vous), Altis
Suites (Aparthotel quatro es-
trelas com 42 suites, serviço de
24 horas Room-Service) e Altis
Prime (78 apartamentos de
luxo, Restaurante Lounge
Caffé)”.

– Que tipo de cozinha é
a sua paixão e a sua especi-
alidade?

“Sou fã incondicional da
nova gastronomia, alta culiná-
ria e todos os processos adja-
centes. Assino uma cozinha
contemporânea portuguesa,
privilegiando produtos nacio-
nais recorrendo a técnicas ino-

vadoras de confeção, como
cozinhar a baixa temperatura,
‘sous-vide’, e apontamentos de
gastronomia molecular. Sou fã
do Thomas Keller, Aimé Bar-
royer e do trabalho do Avilez.
Como especialidades assumo o
trabalho com peixe e mariscos,
também arroz (sou fã de arroz)
e nós produzimos algum do
melhor arroz do mundo”.

– Costuma criar novas
receitas?

“Constantemente. Todas as
cartas elaboradas por mim nos
últimos anos são receitas origi-
nais, recorrendo a alguns clás-
sicos da cozinha portuguesa e
renovando alguns pontos de
forma a realçar o que de me-
lhor tem cada prato, indo à sua
génese, também passo por um
processo criativo que me per-
mite elaborar novos pratos, com

“Como apreciador e

comensal assíduo de

arroz, o arroz de

lingueirão e berbigão

malandrinho é um

‘best-seller’ do meu

receituário, sem grandes

segredos ou truques:

Para quatro pessoas:

– 1 kg de lingueirão

– 1 kg de berbigão

– 200gr de arroz carolino

– 1 cebola média

– 2 dentes de alho

– 10cl de azeite

– sumo de ½ limão

– 2 folhas de louro

– vinho branco q/b

– coentros

– sal e pimenta

Confeção:

Escalda-se o lingueirão

em água a ferver tempe-

rada com sal limão e

coentros, retira-se logo,

reserva-se, abre-se o

berbigão num tacho à

parte com um pouco de

azeite, alho e coentros,

reserva-se. Picam-se a

cebola e os alhos,

levam-se ao lume com

azeite a refogar, ou para

o estrugido, como se diz

em Espinho, refresca-se

com vinho branco.

Adiciona-se o arroz e o

caldo do lingueirão e a o

caldo do berbigão, depois

de passado por um pano,

para não ir areia, vai-se

adicionando caldo até o

arroz estar no ponto e

caldoso. Por fim, junta-se

o lingueirão, o berbigão e

finaliza-se com os

coentros picados.”

de pequeno que em casa
acompanhava a minha mãe
nas tarefas culinárias e in-
teressava-me pelo que ela
fazia. Tendo em conta que a
minha mãe é uma cozinhei-
ra de mão cheia, mais tarde

assumi que queria fazer dis-
so profissão”.

– Como foi o seu percur-
so na sua carreira profissi-
onal?

“Tudo começou com a mi-
nha ida para a tropa, para cum-
prir o serviço militar obrigató-
rio. Tive a possibilidade de rea-
lizar serviços numa unidade da
força aérea que trabalhava com
altas individualidades militares
e de Estado, onde o serviço era
mais cuidado. Entretanto, sur-
giu a hipótese de ingressar na
equipa do ‘Marriot Praya D´el
Rey’ e, por aí começou a minha
aventura no mundo da hote-
laria. Após esta enriquecedora
experiência, fui convidado a
assumir a chefia de um peque-
no hotel familiar de quatro es- �
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Delícias
Gourmet
A casa que faltava
em Espinho

SANDES * SALADAS * MASSAS QUENTES E FRIAS * PEQUENOS ALMOÇOS * LANCHES * SOBREMESAS * CAFETARIA

RUA 16, N.º 591 — 4500 ESPINHO

Feliz Aniversário

Maria da Glória
28-02-2013 (74 anos)

Lara e Luna
21-02-2013 (4 anos)

Seus familiares vêm desejar-lhes um feliz aniversário.
Goreti e Lurdes

Suas amigas

desejam-lhe

muitas felicidades

na passagem

dos seus 70 anos,

junto do marido,

filhos, genro e netinha.

Parabéns

Beijinhos

visitas a mercados e feiras.
Sempre com a intervenção e
opinião da minha esposa, que
tem sido um pilar fundamental
no meu desenvolvimento pes-
soal e profissional”.

– Nasceu em Espinho e,
por isso, há uma relação da
nossa cozinha consigo?

“Posso dizer que sim, visto
que privilegio o peixe e maris-
cos. Cresci com peixe fresco e
idas à praça e à famosa feira
com os meus pais. Lembro-me
do cheiro a peixe e de um
produto em particular, o caldo
verde, que era cortado ao mo-
mento”.

– O que de bom temos
nós em Espinho?

“A praia determina e realça
todas as outras coisas boas, a
nossa forma de receber os ou-
tros, gente descontraída e sim-
ples. O clima é uma mais-valia.
A cidade é, ao mesmo tempo,
grande e pequena, isto porque
toda a gente se conhece. Te-

Pêra rocha

confitada

em duas cores

e sabores
Pêra rocha confitada em

duas cores e sabores, sobre-
mesa para duas pessoas:

Tempo de preparação: 40
minutos.

Ingredientes:
– 2 pêras rocha
– 200 gr açúcar
– 1/2 garrafa Vale das Areias
Touriga Nacional 2008
– 1/2 garrafa Vale das Areias
Arinto 2010
– 2 paus de canela
– zeste de limão
– zeste de laranja
– estrela de anis
– sementes de cardamomo
– 2 folhas de louro

Preparação:
Fazer duas caldas distintas,

uma com o vinho branco, 100
gramas de açúcar, zeste de
limão e laranja, 1 pau de cane-
la, estrela de anis, cardamomo
e folha de louro e confitar em
lume brando uma pêra previa-
mente descascada, e outra cal-
da com o vinho tinto e os mes-
mos ingredientes com outra
pêra.

Retirar quando cozidas
quando apresentarem uma tex-
tura cozinhada mas consisten-
te, reservar a calda, cortar as

peras ao alto e retirar o caroço,
com uma metade de cada cor
cortar 3 fatias finas e com o
restante alguns cubos.

Empratamento:
Juntar as duas metades de

pêra de cor diferente, e dispor
as fatias alternadamente, tam-
bém os cubos regar com a
calda previamente reduzida.

Carlos Marques

mos tudo o que uma cidade
cosmopolita tem, mas de uma
forma regrada: tudo em quan-
tidade suficiente”.

– A gastronomia espi-
nhense é, ou não, bem apro-
veitada pelos nossos res-
taurantes?

“Penso que essa identida-
de tem vindo a ser assumida
por novos projetos, a par dos
clássicos restaurantes junto à
praia. Todos identificamos os
nossos restaurantes por espe-
cialidades específicas, mas há
um longo trabalho pela frente,
que passará pela promoção
desta mesma gastronomia e da
nossa gente”.

– Acha que os turistas
procuram Espinho pela
gastronomia?

“Talvez pela localização, a
procura pela nossa gastronomia
está associada a Espinho, pois
somos gente de mar e praia”.

– Espinho poderia ter al-
gum festival gastronómico,
à semelhança de outras lo-
calidades?

“Sim, é de todo legítimo e
temos matéria para tal! Seria
uma boa ação promocional da
terra e dos nossos produtos e
uma montra para elevar a nos-
sa gastronomia”.

– Espinho é terra de pei-
xe e de marisco?

“Espinho é terra de caldei-
radas, de peixe e marisco fres-
co. É terra de pescadores e de

tradições ligadas ao mar”.

– Qual a melhor manei-
ra de o preparar?

“A qualidade dos produtos
deve ser respeitada como tal, o
mais simples possível. O peixe
é grelhado e o marisco ou cozi-
do ou grelhado, sem inven-
ções”.

– Por que razão deixou
a cidade de Espinho?

“Foi para cumprir o serviço
militar obrigatório em Lisboa,
mas com o passar do tempo
foram surgindo oportunidades
de progressão profissional e
nunca pensei em voltar, até
porque a oferta a este nível, na
nossa zona, não abunda. Ago-
ra já vão existindo novos e
fantásticos projetos. No entan-
to, toda a minha vida profissio-
nal e pessoal está estabelecida
entre Lisboa e Rio Maior, terra
da minha esposa”.

– Quais são as suas es-
pecialidades no Hotel Altis,
em Lisboa?

“Neste momento o que
marca a minha cozinha é o
recorrer a pratos da cozinha de
Lisboa de outras épocas e trans-
pondo-os para a atual realida-
de, com uma nova roupagem e
apresentação. Porém, os pra-
tos de peixe, arroz de marisco,
de peixes, sopa de lavagante
vão marcando a minha presen-
ça culinária. As sobremesas são
também um dos meus pontos
fortes, que tenho vindo a de-
senvolver”.

�
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A Escola Básica e Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira con-
quistou 13 primeiros lugares
no Primeiro Encontro Competi-
tivo de Natação de Desporto
Escolar – Entre Douro e Vouga
que decorreu na Piscina Muni-
cipal de Espinho. O Agrupa-
mento Dr. Manuel Gomes de
Almeida, que contou com a
participação de sete alunos
seus, conquistou seis primei-
ros lugares nesta prova. Dos 70
alunos e das cinco equipas que
a representam, o Agrupamen-
to Dr. Manuel Laranjeira con-
quistou diversos lugares no
pódio nas mais diversas especi-
alidades em prova, ante os 164
nadadores em concurso que
representavam as nove esco-
las da Zona Escolar de Entre
Douro e Vouga, e apura os
nadadores para a fase regional
a realizar no mês de abril.

A prova, que contou com a
organização dos agrupamen-
tos Dr. Manuel Laranjeira e Dr.
Manuel Gomes de Almeida con-
tou com a colaboração dos alu-
nos da turma 12.º H do Curso

Técnico Profissional de Audio-
visuais e de juízes árbitros da
turma 12.º A da Escola Básica
e Secundária Dr. Manuel La-
ranjeira. Para a realização
deste evento a organização
contou com a disponibilização
da Piscina Municipal assim como
com a participação dos seus
colaboradores.

O grupo/equipa de natação
do Desporto Escolar do Agru-
pamento Dr. Manuel Laranjeira
treina de forma regular à quar-
ta-feira das 14.45 às 16.45
horas na Piscina Municipal de
Espinho.

Este grupo envolve cerca
de 70 praticantes e engloba
cinco equipas de vários níveis
competitivos, incluindo NEE.

Segundo o professor da
Escola Dr. Manuel Laranjeira,
Nuno Vide, “a participação dos
nadadores do nosso agrupa-
mento foi bastante expressiva
tendo contado com 37 nadado-
res dos níveis II e III. Em ter-
mos competitivos esteve em
bom plano registando vários
primeiros lugares e outros lu-

gares de mérito”.
Por parte do Agrupamento

Dr. Manuel Gomes de Almeida,
a Comissão Administrativa Pro-
visória salientou que “os atle-
tas da ESMGA participaram de
forma muitíssimo positiva nas
diversas provas dos quatro es-
tilos de nado, tendo-se desta-
cado com os brilhantes resulta-
dos alcançados”.

Eis os principais resultados
desportivos dos alunos do Agru-
pamento Dr. Manuel Laranjei-
ra:

50 metros Bruços Infantis
A Masculinos – 1.º Miguel Morim
Neto (54,44 segundos).

25 metros Costas Infantis
A Masculinos – 1.º Bruno Silva
(26,09s); 3.º Tomás Almeida
(32,37s); 4.º Vasco Cardoso
Rangel (33,49s).

25 metros Livres Infantis A
Masculinos – 1.º Bruno Silva
(22,54s); 3.º Tomás Almeida
(28,38s); 4.º Vasco Cardoso
Rangel (31,87s).

50 metros Livres Infantis A
Masculinos – 1.º Miguel Morim
Neto (43,20s).

25 metros Costas Infantis
A Femininos – 2.º Bruna Sá
(27,59s); 4.º, Telma Leonor
Oliveira Ferreira (35,04s).

25 metros Livres Infantis A
Femininos – 5.º Bruna Sá
(26,94s; 6.º Telma Leonor Oli-
veira Ferreira (30,95s).

50 metros Mariposa Infan-
tis B Masculinos – 1.º Vasco
Soares Guedes (49,16s).

25 metros Costas Infantis
B Masculinos – 3.º Ricardo
Sousa Ferreira (25,19s); 7.º
Rodrigo Sousa Ferreira (26,
59s); 10.º Ricardo José Rocha
Pinto (29,12s); 11.º Gonçalo
Batista da Costa˜ (30,05s);
12.º André Bispo Andrade dos
Santos (30,06s); 13.º João
Pedro da Silva Magalhães
(33,81s); 15.º Rui Ferreira
Duarte (35,03s); 16.º Arman-
do Telmo Oliveira e Silva
(39,03s); 17.º Rui Miguel da
Silva Marinho (39,47s); 18.º
João Tiago Pereira da Costa
(44,59s).

50 metros Costas Infantis
B Masculinos – 1.º Pedro Fer-
rão (49,25s).

100 metros Livres Infantis
B Masculinos – 1.º Vasco Soa-
res Guedes (01m30s72); 2.º
Pedro Ferrão (01m32s51).

25 metros Livres Infantis B
Masculinos – 2.º Ricardo Sousa
Ferreira (19,22s); 8.º Ricardo
José Rocha Pinto (22,88s); 9.º
Rodrigo Sousa Ferreira (23,
14s); 14.º André Bispo Andrade
dos Santos (25,41s); 15.º Rui
Miguel da Silva Marinho (28,
76s); 16.º Rui Ferreira Duarte
(28,89s); 17.º Armando Telmo
Oliveira e Silva (36,47s); 18.º
João Tiago Pereira da Costa
(41,05s).

50 metros Livres Infantis B
Masculinos – 3.º Gonçalo Ba-
tista da Costa (56,88s).

25 metros Costas Infantis
B Femininos – 8.º Joana Tavares
Soares Rocha (33,25s); 9.º Ana
Rita da Silva Pereira (40,20s).

100 metros Livres Infantis
B Femininos – 1.º Maria
Francisca Lima Cabral (01m
10s91).

100 metros Costas Infantis
B Femininos – 1.º Maria
Francisca Lima Cabral (01m
19s30).

25 metros Livres Infantis B
Feminino – 8.º Joana Tavares
Soares Rocha (32,29s).

25 metros Costas Iniciados
Masculinos – 9.º Roberto Soa-
res de Sá Couto (37,44s).

50 metros Costas Iniciados
Masculinos – 1.º André Oliveira
(48,71s); 10.º Roberto Soares
de Sá Couto (34,85s).

50 metros Livres Iniciados
Masculinos – 3.º André Oliveira
(39,18s).

25 metros Costas Iniciados
Femininos – 5.º Alice Batista da
Costa (26,08s).

50 metros Costas Iniciados
Femininos – 1.º, Ana Sofia Oli-
veira (51,05s).

50 metros Livres Iniciados
Femininos – 4.º Ana Sofia Oli-
veira (47,19s); 6.º Alice Batista
da Costa (01m10s00).

200 metros Estilos Juvenis
Masculinos – 1.º Bernardo
Guedes (02m42s09).

100 metros Livres Juvenis
Masculinos – 2.º André Lima
Costa (01m07s09); 3.º Carlos
Santos (01m17s29).

100 metros Estilos Juvenis
Masculinos – 1.º André Lima
Costa (01m13s34).

200 metros Livres Juvenis
Masculinos – 1.º Bernardo
Guedes (02m28s51).

E os resultados dos nada-
dores do Agrupamento Dr.
Manuel Gomes de Almeida:

25 metros Costas Infantis
A Femininos – 1.º Inês Pedrosa.

25 metros Livres Infantis A
Femininos – 3.º Inês Pedrosa.

25 metros Costas Infantis
B Femininos – 3.º Beatriz
Rodrigues.

50 metros Mariposa Juve-
nis Masculinos – 1.º Ivo
Almeida; 2.º, William Fukunaga.

50 metros Livres Juvenis
Masculinos – 1.º William
Fukunaga; 2.º, Pedro Reis.

25 metros Mariposa Juve-
nis Masculinos – 1.º Ivo
Almeida.

100 metros Livres Juvenis
Masculinos – 1.º Pedro Reis.

50 metros Bruços Juvenis
Femininos – 1.º Rosa Oliveira.

Manuel Proença

Escolas de Espinho brilham
em encontro competitivo
de natação do desporto
escolar de Entre Douro
e Vouga na Piscina Municipal

Agrupamento Dr. Manuel Laranjeira conquista
treze primeiros lugares e Dr. Gomes Almeida seis

Natação
sincronizada
do Sporting
de Espinho
muito
aplaudida
no festival
ibérico
de Guimarães

No ano passado, a na-
tação s incronizada do
Sporting de Espinho parti-
cipou no festival de nata-
ção sincronizada inserido
nas comemorações de Gui-
marães Capital Europeia da
Cultura. Este ano, Guima-
rães é considerada a Capi-
tal Europeia do Desporto.
E natação sincronizada, ti-
gre esteve presente em
mais um evento desportivo:
o primeiro festival ibérico,
com seis equipas nacionais
– (a da casa) Tempo Livre,
Sporting de Espinho, Lou-
sada Século XXI, Clube Flu-
vial Portuense, OvarSincro
e Foca – Felgueiras – e
uma espanhola – Clube
Natac ión Sincronizada
FabioNellim, um dos me-
lhores clubes espanhóis,
tendo como treinadora uma
nadadora que esteve pre-
sente nos Jogos Olímpicos
de Pequim em 2008, onde
foi medalha de prata.

Na noite de sábado,
Guimarães concentrou no
seu complexo de +iscinas
as melhores nadadoras de
natação sincronizada da
Península Ibérica. O even-
to foi organizado pelo Tem-
po Livre, entidade ligada à
Camara Municipal de Gui-
marães, onde foi notória a
excelente organização em
que todos os pormenores
foram previstos ao minuto
e sem quaisquer falhas.

Em representação do
Sporting de Espinho esti-
veram presentes o diretor
da secção de natação, Pau-
lo Freitas, as treinadoras
Vanessa Roque e Ana
Tavares e as nadadoras Ana
Patrícia Rocha e Andreia
Silva com um esquema
dueto e Ana Sofia Silva,
Joana Silva, Carla Dias,
Adriana Helena e Barbara
Araújo com um esquema
de equipa.

As atuações das nada-
doras do Sporting de Espi-
nho foram das mais aplau-
didas da noite com a pre-
sença de mais de quinhen-
tos espectadores.
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Allan e Viana
reforçam tigres

O brasileiro Allan (ex-Anadia) e o português Vítor Viana (ex-
Trofense) são os dois novos reforços do Sporting Clube de
Espinho até ao final da temporada. Vítor Viana (esquerdino),
que ocupa as posições de médio e de defesa direito, foi
emprestado pelo Trofense (II Liga) até ao final da temporada,
enquanto o brasileiro Allan, esquerdino, médio ofensivo/avan-
çado, que se encontrava sem clube até à data, decidiu vestir a
camisola alvi-negra.

Tratam-se de dois importantíssimos reforços para a equipa
liderada por Fernando Valente que já recebera, antes, o médio
Oliveira (ex-infesta), face às saídas de Telmo, Guerra e Hélder
Calvino.

Allan Fayan Alves Rodrigues de Moura, com 22 anos, nasceu
em Jacobina, no Brasil, enquanto Vítor Gabriel Lourenço Viana,
com 20 anos, é natural de Deão, Viana do Castelo.

Manuel Proença

II DIVISÃO  -  ZONA CENTRO
Resultados

Sp. Espinho-Cesarense ..................... 2-1
Anadia-Operário ................................... 1-1
S. João Ver-Lusitânia ............................ 1-0
Ac. Viseu-AD Nogueirense ..................... 0-0
Tocha-Pampilhosa ................................ 0-3
Coimbrões-Benf.C.Branco ..................... 2-1
Cinfães-Sousense ................................. 3-0
Tourizense-Bustelo ............................... 0-1

Classificação
Cinfães 39 19 11 6 2 36-16
Ac. Viseu 36 19 10 6 3 24-13
Sp. Espinho 34 19 9 7 3 24-15
Anadia 32 19 10 2 7 21-18
S. João Ver 31 19 9 4 6 24-21
Pampilhosa 31 19 9 4 6 27-25
Operário 28 19 7 7 5 28-21
Benf.C.Branco 26 19 6 8 5 27-24
Coimbrões 25 18 6 7 5 25-26
Sousense 25 19 6 7 6 18-19
Tourizense 21 19 5 6 8 19-21
AD Nogueirense 21 19 5 6 8 20-25
Cesarense 20 19 5 5 9 15-22
Bustelo 16 19 3 7 9 13-24
Tocha 11 19 2 5 12 14-29
Lusitânia 11 18 2 5 11 20-36

Próxima jornada (17/fevereiro 2013)
Operário-Cesarense

Lusitânia-Anadia
AD Nogueirense-S. João Ver

Pampilhosa-Ac. Viseu
Benf.C.Branco-Tocha
Sousense-Coimbrões

Bustelo-Cinfães
Tourizense-Sp. Espinho

Juniores
vencem (4-1)
Tirsense

A equipa de futebol de
juniores do Sporting Clube de
Espinho entrou muito bem na
Fase de Manutenção do Cam-
peonato Nacional da II Divisão,
Série B, com uma vitória por 4-
1 ante o Tirsense.

Os jovens tigres não reali-
zaram uma grande partida,
onde faltou conseguir ligar mais
vezes o jogo pelo meio-campo
e mais solidez defensiva. Ainda
assim, os tigres foram clara-
mente a equipa que controlou
o jogo e que mais oportunida-
des de golo criou. Sublinhe-se
o facto de a equipa ter conse-
guido concretizar três golos na
sequência de três pontapés de
canto.

Após esta vitória, aumen-
tou para nove pontos a van-
tagem pontual para o seu
mais direto perseguidor, o
Infesta.

Na próxima jornada, os ti-
gres deslocam-se ao Candal,
para mais um importante con-
fronto.

Sporting Clube de Espinho
– Adriano Gomes; Miguel, Pipa,
Nuno Resende e Hélder Cardo-
so; Estrela, Daniel (Martins,
65’), André Pinto e Miguel Sá
(Neiva, 74’); Eduardo e Lapa
(Joel, 69’)

Treinador: João Ferreira.
Marcadores: Estrela (19);

Pipa (33); Eduardo (73); Martins
(90+2).

Cartões amarelos a Nuno e
André Pinto.

Traquinas
goleiam (5-1)

A equipa de traquinas de
futebol do Sporting Clube de
Espinho venceu o Vilamaiorense
por 5-1, em encontro do
respetivo Campeonato Distrital.
Os pequenos tigres domina-
ram e controlaram todo o en-
contro e, com toda a naturali-
dade, chegaram ao primeiro
golo por Martim numa recupe-
ração de bola a meio campo
com uma boa combinação pelo
interior e o mesmo, em frente
ao guarda-redes adversário, só
teve que escolher o lado.

Nos instantes seguintes,
seria Rodrigo a fazer brilhar o
guardião contrário que, com
uma boa defesa, negou o se-
gundo. Não foi à primeira, mas
seria à segunda, Rodrigo efetua
um cruzamento/remate e o
defesa fez um autogolo. O ter-
ceiro golo seria alcançado por
Martim, que após recuperação
de bola a meio campo só teve
que ultrapassar um adversário
para faturar.

Com a mesma atitude, uma
pressão alta, os pequenos ti-
gres chegaram ao quarto golo
numa reposição de bola em
jogo, pontapé de baliza –
Gustavo faz a interceção e ser-
ve Liquito que só teve que en-
costar. Resultado que fecharia
a primeira parte.

A segunda parte abre com
o golo adversário. No entanto,
a equipa da casa mostrava
quem mandava no jogo, pri-
meiro com um bom remate
cruzado de Gustavo para boa
defesa do guardião forasteiro e
depois Liquito, após cruzamen-
to de Martim, sozinho com o
guarda-redes pela frente, não
deu a melhor sequência. Mo-
mentos depois, seria primeiro
Martim e depois Liquito a não
conseguir furar a barreira
adversária. No entanto, surgia
Gustavo que, com um remate
forte, sentenciava o resultado
em 5-1.

Eis a equipa dos tigres:
Mário, Francisco, Rui Sousa,
Simão, Martim, Rodrigo e
Fabinho.

Jogaram ainda: Gustavo,
Telmo, Alberto Reis e Liquito.

Marcadores: Martim (2 go-
los), Liquito e Gustavo.

A equ ipa de futebo l
sénior do Sporting Clube de
Espinho conquistou, no do-
mingo, mais três pontos, ao
bater o Cesarense por 2-1,
em jogo do Campeonato
Nacional da II Divisão, Zona
Centro.

Os tigres, com um bis de
Capela, aproximaram-se da
segunda posição que é ocupa-
da pelo Académico de Viseu,
equipa que empatou, em casa,
com o Nogueirense.

Os espinhenses, com dois
novos reforços – Allan (ex-
Anadia) e Gabriel Viana (ex-
Trofense) – bateram um ad-
versário aguerrido que acabou
por atacar mais durante o se-
gundo tempo. Os pupilos de
Fernando Valente entraram
muito bem na contenda e mar-
caram aos 20 e aos 35 minutos
por intermédio do seu goleador,
Capela (o melhor marcador da

Capela bisa
e tigres aproximam-se
do segundo lugar
Académico de Viseu empata em casa

Zona Centro, com nove golos).
No segundo tempo a equi-

pa do Cesarense reagiu à des-
vantagem e chegou a reduzir
aos dez minutos. No entanto,
os espinhenses foram mais for-
tes, defenderam bem, mostra-
ram maturidade e souberam
conservar a vantagem.

Sporting de Espinho, 2
Cesarense, 1

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, em Espinho.

Árbitro: Leonardo Marques
(AF Aveiro).

Sporting Clube de Espi-
nho – Pedro Miguel; Bosingwa,
Miguel Silva, Ricardo Correia
(cap.) e Machado; Valença,
Allan, Hugo Silva e Vieira; Cae-
tano e Capela.

Substituições: Allain por
Oliveira (74), Hugo Silva por
Viana (81) e Caetano por Gon-

çalves (90). Treinador: Fer-
nando Valente.

Futebol Clube Cesaren-
se – Marco; Américo, Paulo
Jorge, Garcia e Tiago; Miguel
Carvalho, Fábio e Júlio; Tiago
Ferreira, José Mário (cap.) e

Beré.
Substituições: Américo por

Fadulay (intervalo), Fábio por
Magno (intervalo) e Fadulay
por Mosca (83). Treinador: Jo-
aquim Martins.

Ao intervalo: 2-0.
Marcadores: 1-0, por Ca-

pela (20); 2-0, por Capela (35);
2-1, por Fadulay (55).

Disciplina: cartão amarelo
a Américo (32) e Machado (40).

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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FUTEBOL
I LIGA - Resultados

Estoril Praia-V. Guimarães ..................... 2-0
Académica-Rio Ave ............................... 1-2
Sporting-Marítimo ................................. 0-1
Moreirense-Beira-Mar ........................... 3-0
V. Setúbal-Gil Vicente ........................... 1-0
Nacional-Benfica ................................... 2-2
FC Porto-Olhanense .............................. 1-1
Braga-P. Ferreira .................................. 2-3

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 46 18 14 4 0 45-9
Benfica 46 18 14 4 0 46-14
P. Ferreira 34 18 9 7 2 26-14
Braga 30 18 9 3 6 40-27
Rio Ave 28 18 8 4 6 23-23
Estoril Praia 22 18 6 4 8 26-26
Marítimo 22 18 5 7 6 17-27
V. Guimarães 21 18 5 6 7 18-29
Académica 20 18 4 8 6 25-27
Sporting 19 18 4 7 7 16-20
Nacional 19 18 5 4 9 25-32
Gil Vicente 18 18 4 6 8 18-28
V. Setúbal 17 18 4 5 9 20-36
Olhanense 17 18 3 8 7 20-27
Beira-Mar 15 18 3 6 9 23-35
Moreirense 14 18 3 5 10 19-33
Próxima jornada (15 a 18/fevereiro/2013)

Beira-Mar-FC Porto
Gil Vicente-Sporting

Olhanense-V. Setúbal
P. Ferreira-Nacional

Marítimo-Estoril Praia
V. Guimarães-Moreirense

Benfica-Académica
Rio Ave-Braga

II LIGA - Resultados
Belenenses-FC Porto B .......................... 2-1
Tondela-Benfica B ................................ 1-0
Leixões-Santa Clara .............................. 1-0
V. Guimarães B-Trofense ...................... 0-0
Sporting B-Arouca ................................ 1-1
Sp. Covilhã-Marítimo B .......................... 0-1
UD Oliveirense-Atlético CP .................... 4-2
Desp. Aves-Feirense ............................. 3-3
Penafiel-Freamunde .............................. 1-0
Portimonense-Braga B .......................... 1-0
U. Madeira-Naval .................................. 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Belenenses 63 27 19  6  2 47-21
Sporting B  47 27 12  11  4 41-28
Arouca 46 27 13  7  7  41-31
Tondela  44 27 12  8 7 36-28
Leixões 43 27  11 10  6 33-25
Desp. Aves 42 27 10 12 5 32-30
UD Oliveirense 40 27  10  10  7 34-30
Portimonense 40 27 11  7  9 37-34
Penafiel 39 27 11  6 10 28-25
Benfica B 38 27 10 8  9 46-37
FC Porto B  38  27  9 11  7 32-30
U. Madeira 37 27 8 13 6  29-29
Santa Clara 37  27  9  10  8 36-31
Naval 35 27 8 11  8  37-38
Feirense 32 27  8  8 11 40-42
Atlético CP 31  27  9  4 14 29-40
Marítimo B 30  27  9  3 15 22-29
Sp. Covilhã  24  27 5  9  13  24-34
Braga B 23  27 5 10 12 22-34
V. Guimarães B  23  27 4 11 12 14-27
Trofense 23  27 5  8 14 20-36
Freamunde  19 27  4  7  16 22-43
Próxima jornada (14 a 17/fevereiro 2013)

Benfica B-Desp. Aves
Braga B-Leixões
Naval-Tondela

Marítimo B-Atlético CP
Trofense-Sporting B

Feirense-Penafiel
Belenenses-U. Madeira

Arouca-Sp. Covilhã
Freamunde-UD Oliveirense
FC Porto B-V. Guimarães B
Santa Clara-Portimonense

Concurso Extra dos Ór-
gãos de Informação n.º 07/
2013 de 19 a 21/02/2013.
Prognóstico “Defesa de Espi-
nho”, Redacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. PORTO - MÁLAGA ......................... 1
2. ARSENAL - B. MUNIQUE ................ X
3. GALATASARAY - SCHALKE 04 ........ 1
4. RUBIN - AT. MADRID .................... 2
5. METALIST - NEWCASTLE ............... X
6. CLUJ - INTER ............................... 2
7. LYON - TOTTENHAM ..................... X
8. PLZEN - NÁPOLES ......................... 2
9. OLYMPIACOS - LEVANTE ............... 1
10. LIVERPOOL - ZENIT ...................... 1
11. BORDÉUS - DÍNAMO KIEV ............. 1
12. STEAUA BUCARESTE - AJAX .......... X
13. BENFICA - LEVERKUSEN ................ 1

Hóquei em patins academista
derrotado na Candelária

A equipa de hóquei em
patins sénior da Associação
Académica de Espinho aver-
bou nova derrota no Campe-
onato Nacional da I Divisão.
Os academistas foram aos
Açores perder com o Can-
delária por 6-5.

Na próxima jornada os
espinhenses irão ter pela fren-
te mais um difícil encontro,
desta vez com o poderoso e
candidato ao título, Futebol
Clube do Porto, num jogo
agendado para a próxima
quarta-feira, dia 20, às 21
horas, no pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho.

I DIVISÃO NACIONAL
HC Braga-AE Física ........................... 4-2
Tigres-Gulpilhares ............................ 17-1
Turquel-OC Barcelos ......................... 5-1
Benfica-Valongo ............................... 5-2
Oliveirense-Limianos ........................ 11-3
Candelária-AA Espinho ...................... 6-5
FC Porto-HA Cambra ........................ 11-3
Paço Arcos-Sporting .......................... 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 47 18 15 2 1 129-51
FC Porto 46 18 15 1 2 127-56
Oliveirense 41 18 13 2 3 118-70
Paço Arcos 39 18 12 3 3 78-51
Valongo 35 18 11 2 5 87-52
Candelária 32 18 10 2 6 90-57
AE Física 30 18 10 0 8 74-63
Turquel 25 18 7 4 7 64-71
OC Barcelos 24 18 8 0 10 75-70
HC Braga 23 18 7 2 9 61-83
Tigres 19 18 6 1 11 70-105
HA Cambra 18 18 6 0 12 60-94
Sporting 12 18 3 3 12 56-92
Limianos 10 18 3 1 14 58-116
AA Espinho 10 18 3 1 14 54-95
Gulpilhares 9 18 3 0 15 51-126

Próxima jornada
HC Braga-Paço Arcos

AE Física-Tigres
Gulpilhares-Turquel
OC Barcelos-Benfica
Valongo-Oliveirense
Limianos-Candelária
AA Espinho-FC Porto
(Espinho/dia 20/21h)
HA Cambra-Sporting

Iniciados andebol do tigre
perdem com Pateira

A equipa de andebol de
in ic iados mascul inos do
Sporting Clube de Espinho
perdeu (28-36) com o Pa-
teira, em jogo de apura-
mento para a fase nacional
do respetivo campeonato.
Os tigres, que estiveram
muito bem ao longo do jogo,
estando sempre muito pró-
ximo do adversário na con-
tagem do marcador (14-16,
ao intervalo), acabaram por
claudicar nos minutos finais,
permitindo que este forte
adversário construísse um
resultado tão desnivelado.

Eis a constituição da
equ ipa  de  in i c iados  do
Sporting Clube de Espinho
liderada por Miguel Esteves:

Francisco Vasconcelos e
Diogo Guimarães (guarda-
redes); Jorge Ferreira (1
golo), João Póvoa (5), Tiago
Guedes (6), António Pinto
(9), João Soares (1), Ivo
Bernardo (3), Ricardo Silva,

Aquiles Silva, Lourenço San-
tos (2), João Furtado, André
Proença e Leonardo Morga-
do (1).

No próximo fim-de-se-
mana realizam-se os seguin-
tes jogos de andebol do
Sporting Clube de Espinho:

Feirense-Sporting de Es-
pinho (infantis masculinos),
sábado, às 15 horas, no
pavilhão da Lavandeira, em
Santa Maria da Feira; Fei-
rense-Sporting de Espinho
(iniciados masculinos), do-
mingo, às 10 horas, no pa-
vilhão da Lavandeira, em
Santa Maria da Feira; S.
Bernardo-Sporting de Espi-
nho (juvenis masculinos),
sábado, às 18 horas, no
pavilhão do S. Bernardo, em
S. Bernardo (Aveiro); S.
Bernardo-Sporting de Espi-
nho (juniores masculinos),
domingo, às 17 horas, no
pavilhão do S. Bernardo, em
S. Bernardo (Aveiro).

Ana Paula Nunes destaca-se
nas primeira(s) braçada(s)

Com recorde pessoal, Ana
Paula Nunes classificou-se no
quarto lugar (segunda na sua
idade) dos 50 metros (25 bruços
mais 25 livres) e no nono dos
25m costas (recorde pessoal,
quinto lugar na sua idade) no II
Torneio 1.ª Braçada, na Piscina
dos Galitos, em Aveiro.

No sábado, a natação do
Sporting de Espinho participou
com alguns nadadores das clas-
ses de pré-competição neste
torneio organizado pela Asso-
ciação de Natação de Aveiro e
exclusivamente destinado a
nadadores em classes pré-com-
petitivas. Para a maior parte
dos nadadores tigres presen-

tes, este torneio foi a primeira
experiencia competitiva no
mundo da natação.

Nos femininos, Mariana
Leça ao classificou-se em quin-
to nos 25m livres (recorde pes-
soal e primeira na sua idade) e
em sexto nos 25m costas (re-
corde pessoal e terceira na sua
idade). Joana Barbosa classifi-
cou-se em quinto nos 50m (25
bruços mais 25 livres – recorde
pessoal e terceira) e em déci-
mo nos 25m costas (recorde
pessoal e quinta). Bárbara Men-
donça, oitava nos 25m bruços
(recorde pessoal e terceira na
sua idade) e nona nos 50m (25
bruços mais 25 livres – recorde

pessoal e terceira); Vitória Sil-
va, 11.º lugar nos 25m livres
(recorde pessoal e sexta) e 15.º
nos 25m costas (recorde pes-
soal e oitava); Maria Carlota
Ribeiro, 13.º nas provas de 25m
livres (recorde pessoal e tercei-
ra) e 25m bruços (recorde pes-
soal e quinta); Eduarda Olivei-
ra, 18.º nos 25m livres (recor-
de pessoal e sétima) e 23.º nos
25m costas (recorde pessoal e
décima).

Nos masculinos, José Noah
Moreira classificou-se em quin-
to nos 25 metros costas (recor-
de pessoal e quarto na sua
idade) e 23.º nos 50m livres
(recorde pessoal e 11.º). Fran-
cisco Almeida ficou em sétimo
nos 50m (25 bruços mais 25
livres – recorde pessoal e se-
gundo na sua idade) e oitavo
nos 25m bruços (recorde pes-

soal e primeiro na sua idade).
Tomás Resende, sétimo nos
25m costas (recorde pessoal e
segundo na sua idade) e 16.º
nos 25m livres (recorde pesso-
al e oitavo); Gustavo Marques,
sétimo nos 50m livres (recorde
pessoal e primeiro na sua ida-
de) e 22.º nos 25m costas (re-
corde pessoal e 11º): António
Tavares, nono nos 25m bruços
(recorde pessoal e segundo) e
26.º nos 50m livres (recorde
pessoal e terceiro); Pedro Pi-
nheiro, 14.º nos 25m livres (re-
corde pessoal e sexto) e 17.º
nos 25m costas (recorde pes-
soal e sétimo); Rúben Tavares,
18.º nos 25m costas (recorde
pessoal e oitavo) e 21.º nos
25m livres (recorde pessoal e
décimo); Francisco Lima, 18.º
nos 25m livres (recorde pesso-
al e nono) e 28.º nos 25m

costas (recorde pessoal e 11.º);
Gonçalo Gonçalves, 26.º nos
25m livres (recorde pessoal e
12.º) e 27.º nos 25m costas
(recorde pessoal e 14.º); Luís
Almeida, 27.º nos 25m livres
(recorde pessoal e 13.º) e 32.º
nos 25m costas (recorde pes-
soal e 13.º).

Os nadadores Francisco
Almeida, Joana Barbosa e Bár-
bara Mendonça (bruços),
Gustavo Marques, António
Tavares e Mariana Leça (livres)
ficaram no nono lugar dos 6x25
metros mistos (25 bruços mais
25 livres). Maria Carlota Ribei-
ro, José Noah Moreira e Ana
Paula Nunes (bruços), Vitória
Silva, Luís Almeida e Gonçalo
Gonçalves (livres) classificaram-
se no 15.º lugar da prova dos
6x25 metros mistos (25 bruços
mais 25 livres).

A equipa de futsal sénior
masculina do Sporting Clu-
be de Silvalde perdeu o jogo
deste fim-de-semana ante a
Casa do Povo de Esgueira,
por 3-1, em jogo a contar
para o Campeonato Distrital
da I Divisão.

Logo aos 20 segundos
do jogo, O Sporting Clube
de Silvalde chegou ao golo
mas, ‘ainda’ o festejavam o
Esgueira chegou ao empa-
te, num canto em que todos
os leões pareciam uns gatos
adormecidos.

A partir desse momento
assistiu-se a um jogo de rit-
mo elevado, com bastantes
oportunidades para ambos
os lados. Mas, nos últimos
segundos da primeira par-
te, o Esgueira adiantou-se
no marcador.

No segundo tempo, o
Sporting de Silvalde procu-
rou chegar ao empate, mas
voltou a evidenciar a sua
grande lacuna: a falta de
eficácia, de um pivot, de
alguém que suba os índices
de  aprove i tamento  das
oportunidade criadas.

Nos últimos minutos os
silvaldenses passaram a jo-
gar em vantagem numérica,
mas o Esgueira soube de-
fender com bastante eficá-
cia, acabando por fazer o
terceiro golo.

SENIORES MASCULINOS

Resultados
CP Esgueira-Sp. Silvalde .................... 3-1
ARCA-Bairros .................................... 2-4
Casal-Dínamo Sanjoanense ............... 8-7
Travassô-Azagães ............................. 4-2
Juventude Fiães-Feirense .................. 3-3
Barro-Saavedra Guedes ..................... 1-4
ISPAB Futsal-Gafanha ....................... 6-1
Urro-Atómicos .................................. 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Atómicos 32 16 9 5 2 59-39
Saavedra Guedes 32 16 10 2 4 57-43
Juventude Fiães 30 16 9 3 4 64-48
Azagães 29 16 8 5 3 56-42
ISPAB Futsal 27 16 8 3 5 58-50
Feirense 26 16 7 5 4 68-64

Bairros 26 16 8 2 6 70-59
CP Esgueira 26 16 8 2 6 51-41
Dín. Sanjoanense 25 16 7 4 5 54-50
Urrô 24 16 7 3 6 51-59
ARCA 18 16 6 0 10 54-53
Travassô 16 16 5 1 10 53-69
Sp. Silvalde 15 16 4 3 9 44-60
Gafanha 15 16 4 3 9 43-58
Casal 13 16 4 1 11 62-82
Barrô 7 16 1 4 11 26-53

Próxima jornada
Dínamo Sanjoanense-Barrô

Atómicos-Casal
Feirense-ISPAB Futsal

Bairros-Urrô
Gafanha-Travassô

Azagães-ARCA
Sp. Silvalde-Juventude Fiães

(Nave Polivalente/sábado/21h)
Saavedra Guedes-CP Esgueira

SENIORES FEMININOS

Resultados
Alquerubim-ADRE Palhaça ................ 1-13
Novasemente-Santo André ................ 4-0
Lusitânia Lourosa-Vilamaiorense ........ 3-2
Veiros-AMUPB Futsal ......................... 4-0
NEGE-Beira Ria ................................. 5-0
ARCA-S. Pedro Castelões ................... 4-1
Folgaram o PARC Pindelo e o Gião

Classificação
P J V E D F-C

Novasemente 63 22 21 0 1244-12
Veiros 56 22 18 2 2119-32
Lusitânia Lourosa 51 21 16 3 2164-28
Vilamaiorense 47 20 15 2 3179-39
Gião 40 22 13 1 8113-64
PARC Pindelo 38 20 12 2 6106-48
ADRE Palhaça 35 21 11 2 8 91-54
Santo André 31 21 10 1 10 58-73
AMUPB Futsal 24 21 8 0 1350-103
S. Pedro Castelões 18 22 6 0 16 55-87
NEGE 14 22 4 2 1645-147
Beira Ria 11 22 3 2 1722-136
ARCA 10 21 3 1 1735-167
Alquerubim 0 21 0 0 2111-302

Próxima jornada
(23 fevereiro)

S. Pedro Castelões-NEGE
Beira Ria-Gião

Santo André-Alquerubim
Vilamaiorense-PARC Pindelo

AMUPB Futsal-Lusitânia Lourosa
ADRE Palhaça-Veiros

Folgam o Novasemente e o ARCA

Gatos adormecidos

no futsal

CAMPEONATO DE FUTEBOL POPULAR
DO CONCELHO DE ESPINHO

I DIVISÃO
Lomba Paramos-Associação Esmojães 0-1
Cantinho Rambóia-Magos Anta .......... 1-0
GD Outeiros-Rio Largo ...................... 0-1
GD Idanha-Cruzeiro Silvalde .............. 1-2
Leões Bairristas-Juventude Outeiros ... 3-0
Águias Anta-GD Ronda ..................... 4-1
Águias Paramos-Quinta Paramos ....... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 31 12 10 1 1 34-10
Juvent. Outeiros 23 12 7 2 3 21-10
Cantinho Rambóia 23 12 7 2 3 20-9
Quinta Paramos 21 12 6 3 3 20-10
Cruzeiro Silvalde 19 12 5 4 3 18-12
Águias Anta 18 12 5 3 4 18-21
Rio Largo 18 12 5 3 4 12-9
GD Outeiros 17 12 5 2 5 15-20
Assoc. Esmojães 15 12 3 6 3 13-16
Magos Anta 13 12 4 1 7 13-15
Águias Paramos 13 12 3 4 5 12-20
GD Ronda 10 12 3 1 8 12-27
GD Idanha 9 12 2 3 7 11-20
Lomba Paramos 4 12 1 1 10 11-31
Próxima jornada – Leões Bairristas-Águi-
as Paramos (Seara/sábado/15h); Juventude
Outeiros-Associação Esmojães (Seara/sába-
do/17h); Cantinho Rambóia-Quinta Para-
mos (Paramos/sábado/15h); Águias Anta-
Lomba Paramos (Cassufas/sábado/15h); GD
Outeiros-GD Idanha (Seara/domingo/10h);
Magos Anta-Cruzeiro Silvalde (Cassufas/do-
mingo/10h); GD Ronda-Rio Largo (Guetim/
domingo/10h).

II DIVISÃO
Aldeia Nova-Desportivo Ponte Anta .... 1-2
Império Anta-Novasemente ............... 2-0
Estrelas Vermelhas-Desp. Regresso ... 1-1
Estrelas Divisão-Morgados Paramos ... 1-0
AD Guetim-Juventude Estrada ........... 0-0
Corga Silvalde-Estrelas Ponte Anta ..... 1-2
Folgou o Bairro Ponte Anta

Classificação
P J V E D F-C

Império Anta 25 11 8 1 2 26-14
Desp. Regresso 23 11 7 2 2 18-14
Estrelas Divisão 23 11 7 2 2 12-6
Bairro Ponte Anta 20 11 5 5 1 17-11
Est. Vermelhas 19 11 6 1 4 20-10
Novasemente 19 11 5 4 2 19-12
Estrelas P. Anta 14 11 3 5 3 19-21
Desportivo P.Anta 11 11 3 2 6 14-20
AD Guetim 11 11 2 5 4 11-19
Corga Silvalde 9 11 2 3 6 11-17
Juventude Estrada 8 11 2 2 7 14-20
Morgados Paramos 8 11 1 5 5 9-17
Aldeia Nova 6 12 1 3 8 12-21
Próxima jornada – Império Anta-Estrelas
Divisão (Cassufas/sábado/17h); Bairro Pon-
te Anta-Novasemente (Cassufas/sábado/
19h); Desportivo Ponte Anta-AD Guetim
(Idanha/sábado/15h); Estrelas Ponte Anta-
Desportivo Regresso (Idanha/domingo/10h);
Morgados Paramos-Estrelas Vermelhas (Pa-
ramos/domingo/10h); Corga Silvalde-Juven-
tude Estrada (Seara/domingo/15h). Folga o
Aldeia Nova
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A equipa de voleibol sénior
masculina do Sporting Clube
de Espinho inicia este sába-
do, às 19 horas, a segunda
fase do Campeonato Nacio-
nal da I Divisão, na série dos
primeiros. Os tigres irão jo-
gar ao Complexo Vitorino
Nemésio, aos Açores, ante a
Associação de Jovens de Fon-
te Bastardo.

A equipa da Associação
Académica de Espinho, na sé-
rie dos últimos do mesmo cam-
peonato, na primeira jornada,
irá receber o Leixões no pavi-
lhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho, este sábado, às 16
horas.

Por sua vez, o Clube de
Voleibol de Espinho não conse-
guiu chegar às meias-finais da
Taça de Portugal, pois nos quar-
tos-de-final da prova foi derro-
tado pelo Clube Atlântico da
Madalena por 3-0 (28-26, 25-
14 e 25-20).

Entretanto, a equipa sénior
feminina do Sporting Clube de
Espinho recebe o Câmara de
Lobos, no domingo às 16 ho-
ras, na Nave Polivalente de Es-
pinho, em encontro dos quar-
tos-de-final da Taça de Portu-
gal.

CAMPEONATO NACIONAL

– SÉRIE DOS PRIMEIROS

1.ª jornada (16 de fevereiro)
Fonte Bastardo-Sp. Espinho
V. Guimarães-Castêlo Maia

Benfica-Esmoriz

2.ª jornada 23 de fevereiro)
Sp. Espinho-V. Guimarães
Esmoriz-Fonte Bastardo

Castêlo Maia-Benfica

3.ª jornada (24 de fevereiro)
Benfica-Sp. Espinho

V. Guimarães-Fonte Bastardo
Esmoriz-Castêlo Maia

4.ª jornada (2 de março)
Sp. Espinho-Castêlo Maia
Fonte Bastardo-Benfica
V. Guimarães-Esmoriz

5.ª jornada (9 de março)
Esmoriz-Sp. Espinho

Castêlo Maia-Fonte Bastardo
Benfica-V. Guimarães

6.ª jornada (16 de março)
Sp. Espinho-Benfica

Fonte Bastardo-V. Guimarães
Castêlo Maia-Esmoriz

7.ª jornada (29 de março)
V. Guimarães-Sp. Espinho
Fonte Bastardo-Esmoriz

Benfica-Castêlo Maia

8.ª jornada (6 de abril)
Sp. Espinho-Fonte Bastardo
Castêlo Maia-V. Guimarães

Esmoriz-Benfica

9.ª jornada (7 de abril)
Castêlo Maia-Sp. Espinho
Benfica-Fonte Bastardo
Esmoriz-V. Guimarães

10.ª jornada (13 de abril)
Sp. Espinho-Esmoriz

Fonte Bastardo-Castêlo Maia
V. Guimarães-Benfica

– SÉRIE DOS ÚLTIMOS

1.ª jornada (16 de fevereiro)
Sp. Caldas-Clube K

Vilacondense-Marítimo
AA Espinho-Leixões

2.ª jornada (24 de fevereiro)
Clube K-AA Espinho

Sp. Caldas-Vilacondense
Marítimo-Leixões

3.ª jornada (2 de março)
Leixões-Clube K

Vilacondense-AA Espinho
Marítimo-Sp. Caldas

4.ª jornada (9 de março)
Marítimo-Clube K

Leixões-Vilacondense
AA Espinho-Sp. Caldas

5.ª jornada (16 de março)
Vilacondense-Clube K

Sp. Caldas-Leixões
AA Espinho-Marítimo

6.ª jornada (17 de março)
AA Espinho-Clube K

Vilacondense-Sp. Caldas
Leixões-Marítimo

7.ª jornada (23 de março)
Clube K-Sp. Caldas

Marítimo-Vilacondense
Leixões-AA Espinho

8.ª jornada (6 de abril)
Clube K-Leixões

AA Espinho-Vilacondense
Sp. Caldas-Marítimo

9.ª jornada (13 de abril)
Clube K-Marítimo

Vilacondense-Leixões
Sp. Caldas-AA Espinho

10.ª jornada (24 de abril)
Clube K-Vilacondense

Leixões-Sp. Caldas
Marítimo-AA Espinho

Campeões nacionais
recebem Fonte Bastardo
– segunda fase da I Divisão de voleibol

João Magalhães Jr. sagra-se
campeão do Oporto Golf Club

João Magalhães Jr. Sagrou-se, este fim-de-semana, cam-
peão do Oporto Golf Club (homens) de 2012, ao bater, na final
de sábado, o campeão ‘veterano’, José Granja por 2-1, num
confronto interessantíssimo pelo facto de envolver dois joga-
dores de gerações completamente opostas.

No final dos primeiros 18 buracos, a partida permanecia ‘All-
Square’ e só ficou decidida no 17.º da tarde, ou seja, no 35.º
buraco da final.

Académica de Espinho
é vice-campeã nacional
de hóquei de sala
Apenas derrotada na final com o Lousada

Após o que demonstrou
na fase do reg iona l ,  a
Académica de Espinho não
era apontada pela larga
maioria como uma equipa
capaz de chegar à final, ape-
sar de todo o seu historial.
No entanto, a equipa espi-
nhense entrou na competi-
ção determinada a contrari-
ar essas expetativas.

No primeiro jogo, contra
o Viso, o que inicialmente
apontou para ser um jogo
fácil, pois rapidamente che-
gou aos 2-0, a equipa de
Espinho não conseguiu res-
ponder da melhor maneira,
permitindo que o adversá-
rio desse a volta ao jogo
rapidamente.

Chegou mesmo a deixar
fugir o marcador até aos 5-
3 favorável à equipa do Viso.
Mas fruto da maior expe-
riência dos seus jogadores,
a AAE acabou por empatar o
resultado a cinco golos, re-
sultado com que se chegou
até ao final da partida.

No segundo jogo que se
realizou apenas duas horas
após o termo da primeira

partida, a AAE teve pela
frente a equipa do Carris,
um conjunto bastante jo-
vem que criou muitas difi-
culdades aos academistas,
fruto da sua maior velocida-
de de jogo.

Este jogo acabou mes-
mo por ser considerado o
mais emotivo de toda a fase
f ina l  pe la  incer teza  do
marcador até ao último se-
gundo. Assistiu-se a um ver-
dadeiro jogo de ‘parada e
resposta’ com a equipa do
Carris a marcar e a Aca-
démica a igualar. Foi assim
durante toda a partida até
aos 8-8.

E quando todos pensa-
vam ser este o resultado
final, a AAE a apenas dois
segundos do tempo final
estabelece o resultado final
de 9-8, assegurando assim
a vitória e bem como o pri-
meiro lugar do seu grupo, o
que lhe permitiu evitar o
Lousada nas meias-finais.

No jogo que daria aces-
so à final da competição, a
AAE teve pela frente a equi-
pa do Benfica.

O jogo não começou
nada bem para a equipa de
Espinho, que apenas em dois
minutos, permitiu outros
tantos golos para o adver-
sário.

Apesar de tudo, a AAE
não baixou os braços, redu-
zindo pouco tempo após
para  2-1 .  Apesar  de  o
Benfica ainda ter marcado
mais um golo, a AAE empa-
tou a partida a três golos,
resultado com que se che-
gou ao intervalo.

No segundo tempo a
equipa de Espinho disparou
no marcador, surpreenden-
do tudo e todos até chegar
aos 7-3.

Quando o jogo parecia
definitivamente resolvido, o
impensável aconteceu, com
o Benfica a jogar com guar-
da-redes avançado. Surpre-
endeu por nunca ter bai-
xando os braços, e a apenas
10 segundos do fim do jogo
conseguiu obter o empate a
sete golos, obrigando ao
prolongamento.

Durante o tempo extra,
o resultado não sofreu alte-
rações, tendo de se encon-
trar o vencedor através das
grandes penalidades. Nesse
capítulo a AAE foi mais feliz
ao marcar duas grandes
penalidades contra apenas
uma do adversário, garan-
tindo assim o acesso à final
da competição.

No jogo do título, a AAE
encontrou pela frente a
equipa do Lousada, grande
favorita à vitória final, vin-
do-se a confirmar essa su-
premacia com uma vitória
expressiva por 10-3, onde
se notou, principalmente,
uma equipa da AAE extre-
mamente cansada e sem ca-
pacidade para responder ao
adversário.

A AAE não se pode con-
siderar uma equipa derrota-
da, pois apesar de tudo foi
uma vitória da coragem, do
sofrimento e da garra que
como sempre, está presen-
te em todos os jogos da
equipa de Espinho.

Alinharam pela Associa-
ção Académica de Espinho
os seguintes jogadores:
Márcio, Bina, Luís Vieira,
Jorge, Hugo G., Zé Catarino,
Ricardo, Paulo, Mané, Quim,
Manel, Hugo, Bruno e Paulo.

A equipa da Associação

Académica de Espinho

(AAE) terminou no

segundo lugar na fase

final do campeonato de

hóquei de sala, que

decorreu no fim-de-

semana, em Valongo.

Apesar de ter perdido

somente na final contra a

equipa do Lousada, a

Académica de Espinho

pode mesmo considerar-

se uma vencedora pois,

contra todas as adversi-

dades, acabou mesmo por

se superar, contradizendo

todas as expectativas.



18 l defesa de espinho l 14/fevereiro/2013

Juvenis
tigres
derrotados
em casa

A equipa de futebol de ju-
venis ‘A’ do Sporting Clube de
Espinho recebeu a do Anadia,
em jogo da segunda jornada
do Campeonato Distrital, I Divi-
são, série dos primeiros, tendo
perdido por 2-0.

Tratou-se de um jogo ar-
duamente disputado, em con-
dições climatéricas difíceis,
com muita chuva, vento e
frio, pelas duas equipas que
tinham vencido as respetivas
séries, na primeira fase. A
vitória acabou por sorrir aos
atletas de Anadia que, apesar
de terem uma pontinha de
sorte em momentos impor-
tantes do jogo, no cômputo
geral, acabaram por ser os
justos vencedores.

Na primeira parte as equi-
pas arriscaram pouco, com
receio mútuo, não havendo
grandes jogadas de perigo
junto de qualquer das bali-
zas, com o Anadia a ser mais
feliz, ao marcar, praticamen-
te antes do intervalo, numa
das raras ocasiões que dis-
pôs.

Na segunda parte, o
Sporting de Espinho, a per-
der, entrou com vontade de
virar o resultado, foi mais
agressivo na disputa da bola,
mas nunca conseguiu impor
o seu futebol. O Anadia, por
seu lado, ia controlando a
partida e mais tranquilo fi-
cou, quando, a meio deste
período, aumentou a vanta-
gem através da marcação de
um canto direto. Daí até ao
final, os tigres ainda envia-
ram uma bola ao poste, mas
também poderiam ter sofrido
mais um ou dois golos em
contra-ataques rápidos do
adversário.

Sporting de Espinho, 0

Anadia, 2

Jogo no campo de relva
sintética do Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho,
na Rua do Golfe, em Silvalde.

Sporting Clube de Espi-
nho – Rui Silva; Jota Santos,
Hélder Oliveira, Daniel Reis e
Daniel Oliveira (Pedro Fonse-
ca); Miguel Pinto, Kaká Mar-
ques e Jorge Couto (cap);
Mauro Félix (André Corvo), Igor
Granja (Ivo Lucas) e Francisco
Neto.

Treinador: Nuno Amaral.
Treinador adjunto: Jorge

Rainho.
Anadia – Alex. Verdade;

Daniel Pereira, Alex. Pinho, Fá-
bio Branco e Daniel Ferreira;
Joel Figueiredo (cap.), José
Simões e Gonçalo Gonçalves
(Daniel Costa); João Ferreira
(Nuno Carvalhal), Tiago Adriano
(José Alves) e Rui Rodrigues.

Treinador: Hugo Balreia.
Marcador: Rui Rodrigues (2

golos).
Carlos Silva

Empate
veterano

As equipas de futebol ve-
terano do Centro Luso Vene-
zolano e do Estrelas Verme-
lhas de Silvalde empataram
(1-1).

Tratou-se de mais um jogo/
convívio da equipa do Luso
Venezolano com a vizinha, Es-
trelas Vermelhas de Silvalde,
recheada de excelentes joga-
dores que, há bem pouco tem-
po, disputavam o Campeonato
de Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho.

Tratou-se de um grande
jogo de futebol, onde nenhu-
mas das equipas queria sair
derrotada. Foi, por isso, uma
partida muito equilibrada, com
oportunidades de golos nos dois
sentidos.

A meio da primeira parte os
anfitriões chegaram à vanta-
gem, por Zeca. No entanto, os
visitantes acabariam, pouco
depois, por chegar à igualdade,
na conversão de uma grande
penalidade que castigou uma
falta cometida sobre Paulo
Nabiça. O guardião do Luso
Venezolano ainda defendeu o
penalti marcado por Mário, mas
na recarga, Nogueira bateu
Joaquim Sousa.

O jogo continuou vivo e
combativo, mas os atacantes
não davam o melhor sentido à
bola.

No segundo tempo a parti-
da manteve-se emotiva, muito
semelhante ao primeiro tem-
po, com o desperdício de mui-
tas oportunidades pelos dois
conjuntos e com os guarda-
redes a fazerem grandes defe-
sas. Falta de pontaria dos avan-
çados e, não só!...

Já muito perto do final,
a equipa silvaldense acabou
por desperdiçar a melhor
oportunidade do jogo, per-
dendo, assim, a oportuni-
dade de levar de vencida o
seu adversário – Nogueira,
depois de ter ultrapassado
o guarda-redes do Luso
Venezolano e de baliza aber-
ta, rematou ao lado!

Nenhuma das equipas me-
recia sair derrotada deste jogo
com boa arbitragem.

Luso Venezolano, 1
Estrelas Vermelhas, 1
Jogo no Estádio Municipal

de Grijó.
Árbitro: Francisco Couto.
Centro Social Luso Ve-

nezolano – Joaquim Sousa;
Manuel Fernandes, Vítor Hugo,
Dário e Hugo; Carlos Costa,
Zeca e José Carlos (cap.);
Américo Martins, Tinho e Dé-
cio.

Jogaram ainda: Acácio, Jai-
me, Edgar e Marco.

Treinador: António Silva.
Estrelas Vermelhas de

Silvalde – Virgílio; Zé Barroca,
Rubim, Álvaro e Manuel Cubi-
lhas; Mário (cap.), Paulo Nabiça
e Valdemar; Nogueira, Hélder e
Jacinto.

Treinador: Torres.
Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: Zeca; Noguei-

ra (gp).

Infantis, benjamins
e traquinas Baixinhos
lideram segunda fase

O destaque desta sema-
na de mais uma jornada de
intensa actividade da Asso-
ciação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/Os Baixinhos
vai todo para os infantis B,
benjamins B e traquinas B.
Os dois primeiros venceram
mais um jogo na fase dos
primeiros e já lideram as
classificações dos seus gru-
pos. Os mais velhos bate-
ram o Mealhada por 2-0 e os
mais  novos  o  campeão
Vilamaiornese por 3-0. Os
outros pela conquista do
Torneio de Inverno – Série
A sem conhecerem o sabor
da derrota mas valorizando

cada vitória com muita de-
terminação. Venceram na úl-
tima jornada por 6-0 o mes-
mo adversário dos benja-
mins B.

Quem também disputa a
série dos primeiros são os
benjamins A mas infelizmen-
te perderam na sua deslo-
cação a Mourisca do Vouga
por 4-0. Os traquinas A tam-
bém obtiveram bons resul-
tados ao golearem fora de
portas os seus adversários.
Uma das equipas bateu o
Fiães por 8-2 e a outra o
Salesiano de Arouca por
13-0.

Nas outras fases, os in-

fantis A foram a Santa Maria
de Lamas cometer muitos
erros e assim perderam por
6-3. A equipa B foi conquis-
tar mais um ponto ao empa-
tar em Nogueira da Rege-
doura a uma bola (registe-
se a invencibilidade desta
equipa nesta fase). A equi-
pa B dos infantis B obteve
um bom resultado ao bate-
rem o Paivense por 7-4. Já a
segunda formação dos ben-
jamins A perdeu em Fiães
por uns claros 8-0.

Nos traquinas B a se-
gunda formação também
perdeu por contra o Milhei-
roense mas por 4-1.

No futebol de onze as
duas equipas perderam pelo
mesmo resultado – 2-0. Os
juvenis contra o Sanguedo
e os in ic iados contra o
Arouca.

Eis a constituição das
equipas da ADF Anta/Baixi-
nhos:

Juvenis – Ramos; Alves
I, Roleta, Nuno e Diego;
Gonçalves, Bruno e Alves
II; Leandro, Joel e Lima.

Jogaram ainda: Mari-
nheiro, Paulo e Rocha.

Treinadores: Artur Qua-
resma e Ivo Sabença.

Inic iados A – Tiago;
Iglésias, Tralhão, Graça e
António; Orlando, Bruno e
Chang; Cláudio, Lopes e
Marco.

Jogaram ainda: Dinis,
Rafael e Dias.

Treinadores: Fernando
Pereira e Joaquim Gomes.

Infantis A (equipa B) –
Luís; André e Xico; Cruz,
Frutuoso e Monteiro; Ricar-
do Varela.

Jogaram ainda: Rafa, Le-
andro, Rodrigo, Rui Santos
e Zenha.

Treinador: Luís Limas.
Marcador: Ricardo Va-

rela.

Infantis A (equipa A) –
Miguel; Dinis, Mota, André,
Rui, Diogo e Vítor Hugo.

Jogaram ainda: Zé Ra-
fael, Francisco, Tomás e
Resende.

Treinador: Rui Riquito.
Marcadores: Mota, Diogo

e Francisco.
Infantis B (equipa A) –

Miguel; Fábio, Santos, Alex,
Beto, Alves e Chang.

Jogaram ainda: Pedro,
Godinho, Edgar e Rafa.

Treinador: Pedro Costa.
Marcadores: Beto (2 go-

los).
Benjamins A (equipa A)

– Rafael Martins; Naná, Luís
Loureiro, Nuno André, João
Martins, Diogo Capela e
Vasco Oliveira.

Jogaram ainda: Chris-
tian, Ramiro, Diogo Sousa e
Pedro Dias.

Treinador: Miguel Sá.
Benjamins B (equipa A)

– Bernardo Couto, João So-
ares, Gonçalo Pinto, Gustavo
Almeida, Gustavo Barge,
Diogo Fiães, Gonçalo Fon-
seca, Diogo Tomás, Pedro
Diogo, Daniel Vieira, Ricardo
Vieira e João Barros.

Treinador: Gustavo Sil-
va.

Marcadores:  Gustavo
Almeida (2 golos) e João
Soares.

Benjamins B (equipa B)
– Luís Santos, André Coe-
lho, Carlos Castelo, Gonça-
lo Ribeiro, Diogo Mesquita,
M igue l  Sousa  e  Ra fae l
Coimbra.

Jogaram ainda: Rafael
Neves, Paulo Quintas, Leo-
nardo Vieira, Carlos Santos
e Marco Cosme.

Treinador: Tiago Pinto.
Marcadores: Rafael Coim-

bra e Leonardo Vieira.
Traquinas A (equipa B) –

Leo; Bruno Alves e Val-
demar; Rosas, Renato e
Resende; Miguel.

Jogaram a inda:  Ber-
nardo, Simão e Luís Pedro.

Treinador: Luís Limas.
Marcadores: Renato (3

golos), Resende (3), Rosas
e Bruno Alves.

Traquinas A (equipa B) –
Cadete; Tomás e Diogo Oli-
veira; Gonças, Gui e Simão;
Kiko Sousa.

Jogaram ainda: Abreu,
Rocha, Kiko Lopes e Guga.

Treinador: Filipe Silva.
Marcadores: Gonças (4

golos), Guga (3), Dani (2),
Kiko Sousa, Simão, Gui e
Abreu.

Traquinas B (equipa A) –
Gabriel Pais; Tiago Sá, Nuno
Guedes, Miguel César, Re-
nato Valente, Martim Costa
e Gonçalo Oliveira.

Jogaram ainda: João
Ricardo, Fabiano Oliveira,
Gonçalo Marques e Ricardo
Vieira.

Treinador: Joaquim Go-
mes.

Marcadores: Renato Va-
lente, João Rocha, Martim
Costa (4 golos).
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A equipa de infantis B

de futebol do Sporting

Clube de Espinho acabou

por perder, na final, com

o Abambres, nos penaltis,

no XXIII Torneio

Internacional de Vila Real,

que decorreu naquela

cidade transmontana.

Os tigres chegaram ao

final do tempo

regulamentar empatados

(1-1) e acabaram

por ser derrotados na

marcação das grandes

penalidades, por 2-3.

Na fase de qualificação,
o Sporting Clube de Espinho
foi derrotado pelo Abambres
por 0-1 e venceu as equipas
do Diogo Cão por 5-2, do
Benavente por 10-1 e do
Vila Real por 1-0.

Depois de no fim de se-
mana ter vencido em casa o
União de Lamas por 4-1, em
jogo a contar para o Cam-
peonato Distrital da Associ-
ação de Futebol de Aveiro, a
equipa de infantis B do
Sporting Clube de Espinho
deslocou-se, na terça-feira
de carnaval, à cidade de Vila
Real onde, a convite da Câ-
mara Municipal local, parti-
cipou no XXIII Torneio In-
ternacional daquela cidade.

Começando a prova a
perder num jogo em que

dominou durante quase todo
o tempo e onde falhou na
concret ização, os t igres
redimiram-se e venceram as
três seguintes partidas onde
a sua superioridade foi por
demais evidente e onde se
destacou a qualidade do
jogo  com a  equ ipa  do
Sporting Clube de Vila Real.

Na final, os pequenos ti-
gres viriam a encontrar o
adversário com quem ti-
nham perdido na fase de
qualificação e, cientes das
suas potencial idades, os
espinhenses começaram a
partida muito bem e conse-
guiram chegar à vantagem.
A equipa do Abambres co-
meçou a entrar com mais
perigo na área espinhense e
viria a empatar (1-1), resul-
tado com que finalizou o
jogo.

Na marcação de grandes
penalidades os jovens espi-
nhenses viriam a falhar a
última penalidade e o Abam-
bres com três remates cer-
teiros acabou por conquis-
tar o troféu do primeiro lu-
gar.

Tratou-se de uma boa
participação do Sporting
Clube de Espinho, equipa
que foi muito aplaudida por
o muito público presente no
excelente complexo despor-
t ivo da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Dou-
ro (UTAD).

O Sporting Clube de Es-
pinho apresentou a seguin-
te equipa no torneio:

Ruben, Pedro Emanuel,
Costa, Henrique, Rodrigo,
Simão, Hugo, Álvaro, Fábio,
Félix, Diogo e Francisco.

Treinador: João Cruz.
Treinador-adjunto: Luís

Teixeira.

Infantis B do Sporting de Espinho
no segundo lugar do XXIII Torneio
Internacional de Vila Real em dia de Carnaval

As equipas do Clube Gera-
ção Paramos apenas conquis-
taram uma vitória nos respe-
tivos campeonatos, na jornada
do fim-de-semana. Os infantis
B golearam o Salesiano Arouca
(2-8), em terreno adversário.
Os infantis A perderam, em
casa, com os arouquenses, por
1-2, o mesmo acontecendo aos
benjamins A, também em casa,
com o Esmoriz.

uma boa combinação ofensiva
a ser preenchida por Rodrigo.
Estava feito o mais difícil. O
jogo continuou com o mesmo
cariz e aos 12 minutos Eduardo
materializou, com o segundo
golo, o domínio dos para-
menses.

Com este tento, o Geração
Paramos, relaxou um pouco
permitindo uma reação dos da
casa que conseguiram reduzir
para 1-2.

Os paramenses sentiram
alguma injustiça no golo sofri-
do e voltaram a acelerar che-
gando ao intervalo com a van-
tagem de 1-4, mais um golo de
Eduardo e um outro de Miguel.

Na segunda parte o cariz de
jogo não se alterou, com os
mesmos números do primeiro
tempo. Destaque para mais três
golos de Miguel e um de Jorge
a fechar a contagem.

Arbitragem sem reparos.

Geração Paramos, 1
Esmoriz, 2

– benjaminis A
Jogo no campo de relva

sintética do Complexo Despor-
tivo de Paramos, em Paramos.

Árbitro: Paulo Silva (AF
Aveiro).

Clube Geração Paramos
– Betinho (guarda-redes), Luís
Pedro, Cláudio Gomes, Gabriel
Gomes, Caneca, Tiago Resende,
Rafael Tavares, Leonardo Dias,
Pedro Vieira, Tomás Sousa,
David Oliveira e Leandro Costa.

Treinador: Nuno Dias.
Preparador físico: Ricardo Dias.
Marcador: Caneca.

Sporting Clube de Es-
moriz – Bruno Freitas (guar-
da-redes); Gustavo Santos,
Hugo Araújo, Tiago Castro, Luís
Gomes, Diogo Cardoso, Ruben
Dias, André Guedes, Daniel Pin-
to, Salvador Malheiro, Bruno
Silva e Fernando Ferreira.

Treinador: Rui Pereira.
Jogo bem disputado pelas

duas equipas numa primeira
parte que foi dominada pelo
Geração Paramos. O golo dos
paramenses foi apontado na
sequência de um pontapé de
canto na direita do ataque do
Geração Paramos – Cláudio
marcou o canto e Caneca ante-
cipou-se à defesa adversária e
marcou, de cabeça. Ao interva-
lo os paramenses venciam por
1- 0.

No segundo tempo, o Es-
moriz entrou melhor e domi-
nou. O Geração Paramos, tal-
vez pela falta de alguns atletas
importantes, não conseguiu
jogar em passe curto, como
habitualmente faz e o adversá-
rio chegou ao empate (1-1)
num autogolo do Geração Pa-
ramos – a defesa paramense
cortou uma bola que tabelou
em dois colegas e traiu o guar-
da-redes. O segundo golo da
equipa de Esmoriz surgiu de
uma bola colocada nas costa
da defesa do Geração Para-
mos, Betinho saiu da baliza e,
quanto podia facilmente agar-
rar a bola (dentro da grande
área) tentou rematar e falhou,
isolando um adversário que
marcou já próximo do final.

O resultado mais ajustado,
pela performance das equipas,
seria o empate.

Manuela Sá

Geração Paramos com infantis B
(quase) sempre ao ataque (oito golos)

Geração Paramos, 1
Salesiano Arouca, 2

– infantis A
Jogo no campo de relva

sintética do Complexo Despor-
tivo de Paramos, em Paramos.

Árbitros: António Resende
e Fernando Pinho (AF Aveiro).

Clube Geração Paramos
– Liedson; Francisco Oliveira,
Vicente Silva, JP Alves, André
Cardoso, Gonçalo Oliveira e Fi-

lipe Guerra.
Jogaram ainda: Júnior, Ivo

Rocha, Vítor Rocha João Vieira
e Igor Sá. Treinador: Frederico
Oliveira.

Salesiano Arouca – João
Cruz; Gonçalo Pinho, Pedro
Cruz, Francisco Sousa, Miguel
Belém, Pedro Miguel e Cristophe
Pereira.

Jogaram ainda: Francisco
Moreira, Rui Pereira e José
Sousa. Treinador: António
Duarte. Marcadores: Vicente
Silva; Gonçalo Pinho e José
Sousa.

O jogo foi muito intenso a
meio campo e com poucas opor-
tunidades de golo, sendo que
praticamente só o Geração Pa-
ramos trabalhou para chegar
ao dito golo, mas que foi inca-
paz. Por isso, não foi de estra-
nhar o 0-0 ao intervalo.

Na segunda parte, tivemos
mais do mesmo. Mas numa
perca de bola no flanco direito
do meio campo do Paramos, o
jogador do Arouca ganhou po-
sição na ala e ao entrar na área,
na tentativa de cortar a bola,
André Cardoso faz o corte mas
o árbitro considerou penalti por
pretenso contato físico no se-
guimento do corte. Penalidade
convertida por Gonçalo Pinho.

Após sofrer o golo a equipa
da casa na tentativa de chegar
ao empate acaba por dar mais
espaços e numa jogada rápida
o Arouca chega ao 2-0 por
intermédio de José Sousa.

A equipa da casa não bai-
xou os braços e ainda conse-
guiu reduzir por Vicente após
uma excelente jogada desde a
defesa e que concretizou já
ligeiramente descaído para a
esquerda. Excelente golo mas
que foi insuficiente para as pre-
tensões da casa que não con-
seguiu chegar à igualdade com
a pressão final e que merecia,
mas a equipa do Arouca deu
uma excelente aula de como
bem defender. Aliás, fê-lo em
todo o jogo!

Salesiano Arouca, 2
Geração Paramos, 8

– infantis B
Jogo no Centro Desportivo

de Arouca, em Arouca.
Árbitros: Rui Coelho e

Daniel Machado (AF Aveiro).
Salesiano Arouca – Carlos

Filipe; Ricardo Martins, Gonça-
lo Moreira, Diogo Rodrigues,
Ruben Ferreira, Alexandre
Tavares e José Eduardo.

Jogaram ainda: Alexandre
Jordão, João Francisco, Caroli-
na Barbosa, Alexandre Fernan-
des e João Pedro.

Clube Geração Paramos
– Mário Maia; Diogo Aleixo,
Daniel Sá, Eduardo Rodrigues,
Jorge Gomes, Rui Manarte e
Rodrigo Rocha.

Jogaram ainda: Miguel Mar-
ques, Fábio Barbosa e Nuno
Sousa. Treinador: Paulo Men-
des. Marcadores: Alexandre
Tavares e Carolina Barbosa;
Jorge Gomes, Rodrigo Rocha,
Eduardo Rodrigues (2 golos) e
Miguel Marques (4).

  Início do jogo com os
paramenses instalados no meio
campo adversário a fazer pos-
se de bola com boas combina-
ções ofensivas. O golo apare-
ceu perto dos oito minutos com



20 l defesa de espinho l 14/fevereiro/2013

FUTEBOL
II DIVISÃO

ZONA NORTE - Resultados
Chaves-Infesta ..................................... 3-0
Fafe-Tirsense ....................................... 0-0
Ribeirão-Varzim .................................... 1-1
Limianos-Amarante ............................... 2-0
Mirandela-Boavista ............................... 1-0
Padroense-Gondomar ........................... 0-1
Vizela-GD Joane ................................... 3-2
Vilaverdense FC-Famalicão .................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Mirandela 40 19 12 4 3 27-16
Limianos 35 19 10 5 4 22-13
Chaves 34 19 9 7 3 28-14
Vizela 33 19 9 6 4 24-15
Ribeirão 32 19 8 8 3 25-16
Famalicão 30 19 8 6 5 26-17
Fafe 28 19 7 7 5 22-14
Tirsense 26 19 6 8 5 20-23
Boavista 25 19 6 7 6 25-26
Varzim 22 19 4 10 5 16-15
Amarante 22 19 5 7 7 21-19
Vilaverdense FC 20 19 4 8 7 13-23
Gondomar 19 19 3 10 6 15-16
Infesta 13 19 4 1 14 19-38
Padroense 13 19 3 4 12 10-33
GD Joane 12 19 2 6 11 16-31

Próxima jornada (17/fevereiro 2013)
Tirsense-Infesta

Varzim-Fafe
Amarante-Ribeirão
Boavista-Limianos

Gondomar-Mirandela
GD Joane-Padroense

Famalicão-Vizela
Vilaverdense FC-Chaves

ZONA SUL - Resultados
Oriental-Louletano ................................ 1-2
Sertanense-Casa Pia ............................. 2-0
Fátima-Ribeira Brava ............................ 3-0
Mafra-U. Leiria ..................................... 3-0
1º Dezembro-Fut. Benfica ..................... 2-0
Carregado-Pinhalnovense ...................... 1-1
Quarteirense-Oeiras .............................. 1-0
Farense-Torreense ............................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Mafra 45 19 14 3 2 38-17
Farense 39 19 11 6 2 24-14
Torreense 34 19 10 4 5 26-20
U. Leiria 34 19 10 4 5 24-16
Sertanense 33 19 10 3 6 29-20
Fátima 29 19 9 2 8 23-18
Oriental 29 19 9 2 8 43-27
1º Dezembro 26 19 6 8 5 21-22
Casa Pia 22 19 4 10 5 16-17
Louletano 22 19 5 7 7 19-24
Quarteirense 22 19 5 7 7 17-26
Carregado 21 19 5 6 8 28-32
Fut. Benfica 19 19 5 4 10 21-32
Oeiras 16 19 3 7 9 17-26
Pinhalnovense 15 19 3 6 10 17-31
Ribeira Brava 9 19 2 3 14 22-43

Próxima jornada (17/fevereiro 2013)
Casa Pia-Louletano

U. Leiria-Fátima
Fut. Benfica-Mafra

Pinhalnovense-1º Dezembro
Oeiras-Carregado

Torreense-Quarteirense
Farense-Oriental

Ribeira Brava-Sertanense

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 07/2013
de 17/02/2013. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1.BENFICA - ACADÉMICA ..................... 1
2.OLHANENSE - V. SETÚBAL ................ 1
3. P. FERREIRA - NACIONAL ................. X
4.MARÍTIMO - ESTORIL ...................... 1
5. V. GUIMARÃES - MOREIRENSE .......... 1
6.NAVAL - TONDELA ........................... X
7. SANTA CLARA - PORTIMONENSE ....... 1
8. FEIRENSE - PENAFIEL ...................... 1
9.MARÍTIMO B - ATLÉTICO ................. 2
10.BELENENSES - U. MADEIRA ............. 1
11.FIORENTINA - INTER ...................... X
12.ROMA - JUVENTUS .......................... X
13.VALÊNCIA - MAIORCA ..................... 1

CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – II DIVISÃO
2.ª FASE – MANUTENÇÃO/DESCIDA - SÉRIE B

Resultados
Gondomar-Sanjoanense ........................ 1-2
Sp. Espinho-Tirsense ............................ 4-1
Padroense-Candal ................................. 2-1
Canidelo-Infesta ................................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 3 1 1 0 0 4-1
Canidelo 3 1 1 0 0 2-1
Padroense 3 1 1 0 0 2-1
Sanjoanense 3 1 1 0 0 2-1
Infesta 0 1 0 0 1 1-2
Candal 0 1 0 0 1 1-2
Gondomar 0 1 0 0 1 1-2
Tirsense 0 1 0 0 1 1-4

Próxima jornada
Sanjoanense-Canidelo
Tirsense-Gondomar
Candal-Sp. Espinho

(Candal/sábado/15h)
Infesta-Padroense

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO

JUNIORES – II DIVISÃO - 2.ª FASE – PRIMEIROS
Classificação

P J V E D F-C
P. Brandão 6 3 2 0 1 7-3
Gafanha 6 2 2 0 0 5-1
Paivense 6 3 2 0 1 10-6
Sp. Espinho 6 3 2 0 1 10-5
Ovarense 5 3 1 2 0 7-6
Furadouro 4 3 1 1 1 10-10
Avanca 4 3 1 1 1 3-3
Cesarense 3 2 1 0 1 5-5
Arouca 0 3 0 0 3 2-10
LAAC 0 3 0 0 3 2-12

Próxima jornada
Avanca-Gafanha
LAAC-Paivense

Ovarense-Sp. Espinho
(Ovar/sábado/15h30)
Furadouro-P. Brandão

Arouca-Cesarense

JUVENIS – I DIVISÃO - 2.ª FASE– PRIMEIROS
Resultados

Arrifanense-Avanca ............................... 1-3
Gafanha-Feirense ................................. 1-0
Lourosa-Arouca .................................... 2-2
Sp. Espinho-Anadia ............................... 0-2
Beira Mar-Oliveirense ............................ 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Avanca 6 2 2 0 0 7-2
Anadia 6 2 2 0 0 5-1
Gafanha 4 2 1 1 0 2-1
Sp. Espinho 3 2 1 0 1 2-2
Beira Mar 3 2 1 0 1 3-4
Oliveirense 1 2 0 1 1 2-3
Feirense 1 2 0 1 1 2-3
Lourosa 1 2 0 1 1 3-6
Arrifanense 1 2 0 1 1 3-5
Arouca 1 2 0 1 1 2-4

Próxima jornada
Arouca-Arrifanense
Avanca-Feirense
Anadia-Lourosa

Oliveirense-Sp. Espinho
(Ol. Azeméis/domingo/9h)

Gafanha-Beira Mar

JUVENIS – II DIVISÃO - 2.ª FASE – ÚLTIMOS A
Classificação

P J V E D F-C
Sp. Espinho 9 3 3 0 0 7-0
Fiães 7 3 2 1 0 7-5
Canedo 5 3 1 2 0 2-0
Sanguedo 4 3 1 1 1 4-4
Lourosa 3 3 1 0 2 2-4
ADF Anta/Baixinhos3 3 1 0 2 3-4
Lobão 3 3 1 0 2 6-6
Relâmpago 0 3 0 0 3 1-9

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo

(Cassufas/sábado/9h)
Lourosa-Lobão

Sp. Espinho-Canedo
(Espinho/domingo/9h)

Relâmpago-Fiães

INICIADOS – I DIVISÃO - 2.ª FASE – PRIMEIROS
Resultados

Beira Mar-Fiães .................................... 1-2
Sanjoanense-Gafanha ........................... 1-3
Lourosa-Mealhada ................................ 1-3
Sp. Espinho-Feirense ............................ 0-0
Estarreja-P. Brandão ............................. 2-4

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 6 2 2 0 0 9-3
Gafanha 6 2 2 0 0 4-1
Fiães 6 2 2 0 0 3-1
Feirense 4 2 1 1 0 3-0
Mealhada 4 2 1 1 0 3-1
Sp. Espinho 2 2 0 2 0 0-0
Beira Mar 0 2 0 0 2 1-3

Lourosa 0 2 0 0 2 1-4
Estarreja 0 2 0 0 2 2-7
Sanjoanense 0 2 0 0 2 2-8

Próxima jornada
Mealhada-Beira Mar

Fiães-Gafanha
Feirense-Lourosa

P. Brandão-Sp. Espinho
(P. Brandão/domingo/9h)

Sanjoanense-Estarreja

INICIADOS – I DIVISÃO - 2.ª FASE – ÚLTIMOS
Resultados

Taboeira-Paivense ................................ 5-1
U. Lamas-Cesarense ............................. 1-1
Milheiroense-Oliveirense ....................... 1-2
Arouca-ADF Anta/Baixinhos ................... 2-0
Mourisquense-Arrifanense ..................... 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 6 2 2 0 0 5-2
Cesarense 4 2 1 1 0 3-2
U. Lamas 4 2 1 1 0 4-2
Taboeira 3 2 1 0 1 6-3
Arouca 3 2 1 0 1 3-3
ADF Anta/Baixinhos3 2 1 0 1 3-2
Mourisquense 3 2 1 0 1 3-4
Paivense 3 2 1 0 1 5-6
Milheiroense 0 2 0 0 2 2-6
Arrifanense 0 2 0 0 2 2-6

Próxima jornada
Oliveirense-Taboeira
Paivense-Cesarense

ADF Anta/Baixinhos-Milheiroense
(Guetim/sábado/9h)
Arrifanense-Arouca

U. Lamas-Mourisquense

INICIADOS – II DIVISÃO - 2.ª FASE – ÚLTIMOS A
Classificação

P J V E D F-C
Sp. Espinho 9 3 3 0 0 9-4
Fiães 7 3 2 1 0 17-3
CR Vale 6 3 2 0 1 11-6
Lourosa 6 3 2 0 1 4-4
S. Martinho 4 3 1 1 1 5-6
ADF Anta/Baixinhos3 3 1 0 2 2-4
Canedo 0 3 0 0 3 3-10
Argoncilhe 0 3 0 0 3 1-15

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-S. Martinho

(Cassufas/sábado/10h30)
Lourosa-Argoncilhe
Sp. Espinho-Canedo

(Espinho/domingo/11h)
CR Vale-Fiães

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

Anadia-Fiães ........................................ 4-1
Canedo-Gafanha ................................... 2-7
Feirense-Oliveirense ............................. 1-1
Taboeira-Oliveira Bairro ........................ 1-0
Sanjoanense-Sp. Espinho ...................... 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Gafanha 9 3 3 0 0 17-5
Sanjoanense 6 3 2 0 1 8-7
Taboeira 6 3 2 0 1 8-6
Oliveirense 5 3 1 2 0 10-5
Feirense 5 3 1 2 0 4-2
Oliveira Bairro 4 3 1 1 1 4-3
Anadia 4 3 1 1 1 8-7
Fiães 3 3 1 0 2 11-12
Sp. Espinho 0 3 0 0 3 5-11
Canedo 0 3 0 0 3 5-22

Próxima jornada
Fiães-Feirense

Gafanha-Anadia
Canedo-Sanjoanense
Oliveirense-Taboeira

Oliveira Bairro-Sp. Espinho
(Ol. Bairro/sábado/9h)

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

Relâmpago-ADF Anta/Baixinhos ............ 1-1
Vilamaiorense-Argoncilhe ...................... 8-1
Fiães-Sanguedo .................................. 1-10
Paivense-Sp. Espinho ............................ 8-3

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 9 3 3 0 0 26-2
Paivense 9 3 3 0 0 25-4
ADF Anta/Baixinhos5 3 1 2 0 6-4
Relâmpago 4 3 1 1 1 8-7
Vilamaiorense 4 3 1 1 1 11-15
Sp. Espinho 3 3 1 0 2 8-16
Fiães 0 3 0 0 3 3-21
Argoncilhe 0 3 0 0 3 2-20

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fiães

(Cassufas/sábado/9h)
Argoncilhe-Relâmpago
Vilamaiorense-Paivense
Sanguedo-Sp. Espinho
(Sanguedo/sábado/9h)

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos ............... 6-3

Sp. Silvalde-Paivense ............................ 4-0
P. Brandão-Lourosa .............................. 0-0
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 7 3 2 1 0 4-2
U. Lamas 6 3 2 0 1 12-7
ADF Anta/Baixinhos6 3 2 0 1 9-7
Vilamaiorense 3 2 1 0 1 13-6
Sp. Silvalde 3 3 1 0 2 5-4
P. Brandão 1 2 0 1 1 1-11
Paivense 0 2 0 0 2 1-8

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão

(Cassufas/sábado/9h)
Paivense-U. Lamas

Lourosa-Vilamaiorense
Folga o Sp. Silvalde

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS C
Resultados

Geração Paramos-Salesiano Arouca ....... 1-2
Rio Meão-Arrifanense ........................... 2-9
Milheiroense-S. João Ver ....................... 3-6
Folga o Feirense

Classificação
P J V E D F-C

Salesiano Arouca 9 3 3 0 0 21-2
Geração Paramos 6 3 2 0 1 14-7
S. João Ver 6 3 2 0 1 14-8
Feirense 3 2 1 0 1 24-8
Arrifanense 3 2 1 0 1 10-9
Milheiroense 0 2 0 0 2 3-27
Rio Meão 0 3 0 0 3 2-27

Próxima jornada
Salesiano Arouca-Milheiroense
Arrifanense-Geração Paramos

(Arrifana/sábado/9h)
S. João Ver-Feirense

Folga o Rio Meão

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Mealhada ............... 2-0
Beira Mar-Sanjoanense ......................... 3-0
Fermentelos-Anadia .............................. 2-2
Taboeira-Feirense ................................ 3-3
Benfica Estarreja-P. Brandão ................. 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Benfica Estarreja 6 2 2 0 0 7-1
ADF Anta/Baixinhos6 2 2 0 0 7-1
Anadia 4 2 1 1 0 4-3
P. Brandão 3 2 1 0 1 4-6
Mealhada 3 2 1 0 1 3-4
Beira Mar 3 2 1 0 1 5-3
Feirense 1 2 0 1 1 3-6
Fermentelos 1 2 0 1 1 4-5
Taboeira 1 2 0 1 1 4-5
Sanjoanense 0 2 0 0 2 1-8

Próxima jornada
Anadia-ADF Anta/Baixinhos

(Anadia/sábado/10h15)
Mealhada-Sanjoanense
Feirense-Fermentelos
P. Brandão-Taboeira

Beira Mar-Benfica Estarreja

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Paivense ................ 7-4
Lourosa-Vilamaiorense .......................... 5-7
Sp. Espinho-U. Lamas ........................... 4-1
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 6 2 2 0 0 13-7
Fiães 3 1 1 0 0 1-0
Lourosa 3 2 1 0 1 15-9
Sp. Espinho 3 2 1 0 1 6-7
ADF Anta/Baixinhos3 2 1 0 1 7-5
U. Lamas 0 1 0 0 1 1-4
Paivense 0 2 0 0 2 6-17

Próxima jornada
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

(Vila Maior/sábado/10h15)
Paivense-Fiães

U. Lamas-Lourosa
Folga o Sp. Espinho

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

Salesiano Arouca-Geração Paramos ....... 2-8
S. João Ver-Caldas S. Jorge .................. 0-6
Cortegaça-Esmoriz .............................. 0-12
Folgou o Fermedo

Classificação
P J V E D F-C

Caldas S. Jorge 6 2 2 0 0 18-1
Geração Paramos 6 2 2 0 0 13-2
Esmoriz 3 1 1 0 0 12-0
Fermedo 3 1 1 0 0 6-2
Salesiano Arouca 0 2 0 0 2 4-14
S. João Ver 0 2 0 0 2 0-11
Cortegaça 0 2 0 0 2 1-24

Próxima jornada
Caldas S. Jorge-Salesiano Arouca

Geração Paramos-Fermedo
(Paramos/sábado/10h15)

Esmoriz-S. João Ver
Folga o Cortegaça

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

Mourisquense-ADF Anta/Baixinhos ......... 4-0
Anadia-Beira Vouga .............................. 8-1
Oliveirense-Valonguense ....................... 3-3
Feirense-Fiães ...................................... 8-4
Sanjoanense-Arouca ............................. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 7 3 2 1 0 13-2
Sanjoanense 7 3 2 1 0 5-3
Fiães 6 3 2 0 1 9-10
Arouca 6 3 2 0 1 7-4
Mourisquense 6 3 2 0 1 11-4
Feirense 4 3 1 1 1 9-7
Beira Vouga 3 3 1 0 2 7-13
Valonguense 1 3 0 1 2 4-12
Oliveirense 1 3 0 1 2 4-8
ADF Anta/Baixinhos1 3 0 1 2 3-9

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Oliveirense

(Cassufas/sábado/10h30)
Beira Vouga-Mourisquense

Anadia-Sanjoanense
Valonguense-Feirense

Fiães-Arouca

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

Fiães-ADF Anta/Baixinhos ..................... 8-0
Vilamaiorense-Sanguedo ....................... 2-4
Argoncilhe-Lourosa ............................. 1-10
Canedo-Sp. Espinho .............................. 1-4

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 9 3 3 0 0 17-5
Lourosa 6 3 2 0 1 14-5
Sanguedo 6 3 2 0 1 9-9
Canedo 4 3 1 1 1 10-8
Fiães 3 3 1 0 2 12-6
Vilamaiorense 3 3 1 0 2 6-8
ADF Anta/Baixinhos3 3 1 0 2 3-13
Argoncilhe 1 3 0 1 2 5-22

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Argoncilhe

(Cassufas/sábado/10h30)
Sanguedo-Fiães

Vilamaiorense-Canedo
Lourosa-Sp. Espinho

(Lourosa/sábado/10h15)

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

Geração Paramos-Esmoriz ..................... 1-2
Rio Meão-S. João Ver ........................... 5-1
P. Brandão-Cortegaça ........................... 8-0
Fermedo-U. Lamas ............................... 1-6

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 9 3 3 0 0 15-0
Esmoriz 7 3 2 1 0 6-2
Rio Meão 6 3 2 0 1 12-8
U. Lamas 4 3 1 1 1 9-6
Geração Paramos 4 3 1 1 1 7-5
Fermedo 3 3 1 0 2 3-11
S. João Ver 1 3 0 1 2 2-8
Cortegaça 0 3 0 0 3 4-18

Próxima jornada
Esmoriz-P. Brandão

S. João Ver-Geração Paramos
(SJ Ver/sábado/11h30)

Rio Meão-Fermedo
Cortegaça-U. Lamas

BENJAMINS B – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ........ 3-0
Gafanha-Sanjoanense ........................... 2-3
Esmoriz-Arouca .................................... 4-5
Avança-Beira Mar ................................. 1-1
Anadia-Taboeira ................................... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos6 2 2 0 0 7-2
Arouca 6 2 2 0 0 7-5
Beira Mar 4 2 1 1 0 4-1
Sanjoanense 3 2 1 0 1 5-6
Anadia 3 2 1 0 1 3-3
Gafanha 3 2 1 0 1 7-6
Esmoriz 1 2 0 1 1 6-7
Avanca 1 2 0 1 1 2-3
Vilamaiorense 1 2 0 1 1 2-5
Taboeira 0 2 0 0 2 3-8

Próxima jornada
Arouca-ADF Anta/Baixinhos

(Arouca/sábado/10h30)
Vilamaiorense-Sanjoanense

Beira Mar-Esmoriz
Taboeira-Avanca
Gafanha-Anadia

BENJAMINS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo .............. 2-0
Vilamaiorense-Canedo .......................... 0-2
Lourosa-U. Lamas ................................ 2-8
Sp. Espinho-Fiães ................................. 4-0

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 6 2 2 0 0 11-3
ADF Anta/Baixinhos4 2 1 1 0 4-2
Canedo 4 2 1 1 0 4-2
Sp. Espinho 3 2 1 0 1 5-3
Vilamaiorense 3 2 1 0 1 5-4
Lourosa 3 2 1 0 1 8-8
Fiães 0 2 0 0 2 2-9
Sanguedo 0 2 0 0 2 0-8

Próxima jornada
U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos

(SM Lamas/sábado/11h30)
Sanguedo-Canedo

Fiães-Lourosa
Vilamaiorense-Sp. Espinho
(Vila Maior/domingo/9h45)

TRAQUINAS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

Fiães-ADF Anta/Baixinhos ..................... 2-8
Sp. Espinho-Vilamaiorense .................... 5-1
Sanguedo-Lourosa ................................ 1-0
Canedo-U. Lamas ................................. 0-6

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 9 3 3 0 0 16-1
Sp. Espinho 9 3 3 0 0 10-2
Sanguedo 6 3 2 0 1 6-7
ADF Anta/Baixinhos4 3 1 1 1 10-5
Lourosa 3 3 1 0 2 13-4
Vilamaiorense 2 3 0 2 1 4-8
Canedo 1 3 0 1 2 4-12
Fiães 0 3 0 0 3 2-26

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo

(Cassufas/sábado/11h30)
Vilamaiorense-Fiães
Sp. Espinho-Canedo

(Espinho/sábado/11h30)
Lourosa-U. Lamas

TRAQUINAS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

Salesiano Arouca-ADF Anta/Baixinhos .. 0-13
P. Brandão-Arouca ............................... 5-0
Fermedo-S. João Ver .......................... 0-12
Arrifanense-Feirense ........................... 10-0

Classificação
P J V E D F-C

Arrifanense 9 3 3 0 0 33-3
S. João Ver 9 3 3 0 0 26-1
ADF Anta/Baixinhos9 3 3 0 0 23-0
Feirense 4 3 1 1 1 4-12
P. Brandão 3 3 1 0 2 5-7
Salesiano Arouca 1 3 0 1 2 2-24
Fermedo 0 3 0 0 3 4-27
Arouca 0 3 0 0 3 0-23

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fermedo

(Cassufas/sábado/11h30)
Arouca-Salesiano Arouca
P. Brandão-Arrifanense
S. João Ver-Feirense

TRAQUINAS B - 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados (última jornada)

ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ........ 6-0
Fiães-S. João Ver ................................. 3-2
Sp. Espinho-P. Brandão ......................... 3-3
Folgou o Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos3212 10 2 0 51-5
Fiães 29 12 9 2 1 40-13
Vilamaiorense 19 12 6 1 5 24-26
P. Brandão 18 12 5 3 4 29-31
S. João Ver 14 12 4 2 6 31-25
Sp. Espinho 8 12 2 2 8 16-38
Lourosa 0 12 0 0 12 7-60
Nota: Apuram-se para a segunda fase, grupo
dos primeiros, as 10 equipas melhor classifica-
das – os primeiros e os segundos de cada uma
das quatro séries e os dois melhores terceiros
classificados com melhor coeficiente (pontos/
jogos).

TRAQUINAS B - 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados (última jornada)

ADF Anta/Baixinhos-Milheiroense ........... 1-2
Feirense-Cesarense ............................ 0-10
Arrifanense-Avanca ............................... 0-0
Folgou o Cucujães

Nota: Falta disputar o Arrifanense-Feirense da
11.ª jornada, a realizar no próximo sábado.

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 33 12 11 0 1 70-9
Cucujães 33 12 11 0 1 66-6
Avanca 19 12 6 1 5 33-17
Feirense 13 11 4 1 6 14-45
Arrifanense 11 11 3 2 6 17-40
Milheiroense 7 12 2 1 9 15-62
ADF Anta/Baixinhos4 12 1 1 10 8-44

Nota: Apuram-se para a segunda fase, grupo
dos primeiros, as 10 equipas melhor classifica-
das – os primeiros e os segundos de cada uma
das quatro séries e os dois melhores terceiros
classificados com melhor coeficiente (pontos/
jogos).
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

PEDIDOS DE EMPREGO

PROCURO trabalho em limpezas, passar a ferro e todo o tipo de
trabalhos domésticos ou fazer companhia a pessoas idosas. Tlm.
913377635.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. Tenho Curso de Geriatria e carta de condução. Tlm.
926163474.

OFEREÇO-ME PARA TRABALHAR como motorista com ca-
tegorias de carta de condução A, B, C, D e possui curso de
transporte coletivo, para crianças. Disponibilidade imedi-
ata, incluindo fins de semana. Contatos: 913001223/
220807073.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

OFEREÇO-ME para casa de arranjos de costura algumas horas ou
tardes, em Espinho. Ligar 919689586 (tardes).

OS NOSSOS GRATUITOS

publicidade

ASSOCIAÇÃO CULTURAL E RECREATIVA TUNA MUSICAL DE ANTA
Convocatória

«Defesa de Espinho» - 4220 – 2013-02-14

Padre Manuel Agostinho Pereira de Moura, Presidente da
Mesa da Assembleia Geral da Associação Cultural e Recreativa
Tuna Musical de Anta, usando da faculdade que me confere o
número 1 do Artigo 20.° dos Estatutos desta Colectividade e
cumprindo o consignado nos Artigos 23.° e 25.° dos mesmos
Estatutos, em complemento com o Regulamento Interno,
CONVOCO os Associados para uma Assembleia Geral Ordinária
a realizar no dia 16 de fevereiro de 2013, pelas 21.00 horas,
na Sede Social da Colectividade, sita na Rua Tuna Musical de
Anta, n.º 1019, na Vila de Anta, Concelho de Espinho, com a
seguinte Ordem de Trabalhos:

1.° - Leitura da Acta da Assembleia-geral anterior. 2.° -
Apreciação, discussão e votação das Contas Sociais e Parecer
do Conselho Fiscal relativas ao Exereício do Ano de 2012. 3.°
- Discussão de outros assuntos de interesse para a Colectivi-
dade.

Conforme determina o Artigo 26.° dos Estatutos desta
Colectividade, se à hora marcada não se encontrarem presen-
tes a maioria dos sócios, a Assembleia funcionará meia hora
depois, com qualquer número de sócios.

Para conhecimento de todos, se passou a presente
CONVOCATÓRIA, e outras de igual teor, que vão ser distribu-
ídas nos locais habituais da Vila de Anta e publicada nos Jornais
do Concelho.

Vila de Anta, 29 de janeiro de 2013

O Presidente da Assembleia Geral,

Padre Manuel Agostinho Pereira de Moura

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

RUA 8, N.º 1025 – 4500 ESPINHO

Telef. 22 734 0092

DIRECTOR TÉCNICO
Manuel João Ribeiro Pais Clemente de Paiva

Tabacaria
Mi

(Rua 62)

vende-se na

Café
Caracas

(S. Félix da Marinha)

vende-se no

VENDE-SE CAFÉ SNACK-BAR todo renovado – Avenida 8 (Centro
Comercial Espinho Center) – 915830616 / 917782497 /
0041227412124 – 60.000 euros.

T4 ESPINHO – IMÓVEL DE BANCO – Excelente estado * Vistas de
mar * Ótima localização * Com condições especiais de financia-
mento – 70.000 euros – Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef.
914506327 / 963129240 / 227452130 / 937588665.

T2 / T3 NA CIDADE DE ESPINHO – IMOVEL DE BANCO – Excelente
localização * Acabamentos de luxo * Aquecimento central *
Estores elétricos * Vários roupeiros * Suite * Varandas * Gara-
gem. Desde 100.000 euros. Condições especiaias de financia-
mento: Oferta avaliação e registos e um spread reduzido –
Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef. 914506327 / 963129240 /
227452130 / 937588665.

VENDE-SE / ALUGA-SE T2+1 c/ garagem. Remodelado - S. Paio
de Oleiros. Preço: 43.000 / 325 euros. Tlm. 914880256.

Telefones úteis
A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca .................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ...................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ....................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ......................... 22 734 47 14
Policlínica .................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................ 22 733 06 31
CTT - Anta ................................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................. 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta

Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01

RUA DAS ESCOLAS - ANTA

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

José Pereira da Rocha Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Suas filhas, neta, bisneto e restan-
te família vêm, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que tomaram parte no
funeral ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que será celebrada missa do 7.º dia,
por alma do seu ente querido, terça-
feira, dia 19, pelas 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participarem
nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 14 de fevereiro de 2013

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO EM PARAMOS LOJA c/ pequeno armazém e wc, c/ área
aproximada de 70m2. Av.ª Central Norte, junto à padaria Pica
Pão. Renda acessível. Tlm. 917553668.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 c/ garagem, em Espinho. Preço:
375 euros. Tlm. 965372597 - Tlf. 220807081.

ALUGA-SE GARAGEM individual - Rua 66 – 75 euros. Contato:
914731121.

ARRENDA-SE APARTAMENTO T3 c/ lugar de garagem e arrumos,
em Esmoriz - Estrada 109 - Edifício Serra Mar. Tlm. 934856016.

ALUGA-SE CASA na Rua 25 - Espinho. Contatar tlm. 931755984.

PASSA-SE

PASSA-SE ou DÁ-SE à exploração, por motivo de saúde, café
snack-bar com bom movimento. Contatar 9347903176.

PASSA.SE CAFÉ em Espinho. Ótima oportunidade de negócio.
Área total para fumadores. Só para ionteressados. Com urgência.
Contatar: 939332164.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS- LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

VENDAS

APARTAMENTO T3 Espinho, vendo/arrendo, último piso, 3 gara-
gens, vista para o mar. Novo. Oportunidade. Tlm. 912663791.
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Dr. António Domingos
Francisco de Matos Coelho

Missa do 5.º Aniversário
do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, noras, ne-
tos e restante família vêm, por
este meio comunicar às pessoas
de suas relações e amizade, que
será celebrade missa por alma do
seu ente querido, amanhã, sexta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 14 de fevereiro de
2013

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ANTA

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Belmiro Dias da Rocha

Sua esposa, filhos e restante família
vêm, por este meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 17, domingo, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Anta, 14 de fevereiro de 2013

Maria Eva Freitas da Rocha
Paulo Jorge Freitas Dias da Rocha
Vítor Hugo Freitas Dias da Rocha

RUA DA LARGARTA - IDANHA - ANTA - ESPINHO

Missa do 30.º Dia

Joaquim Alves Couto da Fonseca

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filhas, genros, ne-
tos e restante família vêm, por este
meio, comunicar a todas as pes-
soas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, terça-feira,
dia 19, pelas 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 14 de fevereiro de 2013

RUA DA CAVADINHA - IDANHA - ANTA - GRIJÓ

Agradecimento

Bruno Pereira Dias

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filho e restante
família, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente vêm, por
este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e ami-
zade que tomaram parte no fu-
neral e na missa do 7.º dia do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

A família

Anta, 14 de fevereiro de 2013

RUA LOURÊDO - IDANHA - ANTA

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Balsamina da Rocha Dias

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus filhos, genro, nora, netos, bis-
netos e restante família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que tomaram
parte no funeral da sua ente querida ou
que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada hoje, quinta-feira, dia 14,
pelas 18 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 14 de fevereiro de 2013

Aproxima-se a data que mudou as nossas vidas.

O dia que escureceu as nossas almas,

E o mundo desmoronou em nós, Pai.

A nossa casa nunca mais foi a mesma.

A tua partida tudo alterou.

Mas eu sempre te senti em tudo o que nela continuei a fazer.

Quem ama não esquece.

Quem é bom não é esquecido.

José Manuel Novo

José Jesus do Novo
16.º Aniversário do seu falecimento

Seus filhos convidam familiares e amigos a participarem na missa em sua memória,

no próximo dia 21/02/2013, quinta-feira, pelas 8 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.

Rua 20, n.º 887– Espinho

Tel.: 22 734 51 29  /  91 773 80 92

O melhor serviço aos melhores preços

Funerária N.ª S.ª d'Ajuda, Lda.

Desde 1985, consigo

nos momentos mais difíceis

da sua vida

Sancebas e Luís Alves

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (15)

Sábado (16)

Domingo (17)

Segunda (18)

Terça (19)

Quarta (20)

Quinta (21)

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL
Recorde os seus eventos

contactando

o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:

918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

Sua esposa, filhas, genros, netos e restante

família vêm, por este meio, comunicar a todas

às pessoas de suas relações e amizade que será

celebrada missa por alma do seu ente querido,

dia 19, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja

Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos quantos parti-

cipem na Eucaristia.

Espinho, 14 de fevereiro de 2013

Missa do 2.º Aniversário

do seu falecimento

Narciso Maia da Silva

Maria de Lurdes Alves da Cunha Pedrosa Maia

Carla Conceição Cunha Pedrosa Maia Rodrigues

Sónia Alexandra Pedrosa Maia Pinto

Salomé Pedrosa Maia de Magalhães

Juliana Pedrosa Maia Sá

Vítor Rodrigues

Pedro Pinto

Ricardo de Magalhães

José Carlos Sá

Iolanda Rodrigues

Pedro Manuel

Maria Francisca

Matilda de Sá

Salvador de Sá

Carminho de Sá

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Papelaria
Duarte
(Rua 18)

vende-se na
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Sua esposa e demais família
vêm, por este meio, agradecer
muito reconhecidos a todos os
que acompanharam o funeral,
assistiram à missa do 7.º dia e
àqueles que de alguma maneira
lhes apresentaram sentimentos
de pesar. Reconhecidamente
agradecem.

Paramos, 13 de fevereiro de
2013

D. Áurea Teixeira de Sousa

PARAMOS - ESPINHO

Agradecimento

Américo Lopes Pereira de Sousa

Agência Funerária CASA CONFIANÇA - Póvoa de Varzim – Tlfs. 252620872 - 252661144

PARAMOS

Maria Edite Dias
Lopes Sá

Missa do 2.º Aniversário

Seu marido, filhas, genros, neto e restante

família vêm, por este meio, comunicar a todas as

pessoas de suas relações e amizade que será

celebrada missa por sua alma, sexta-feira, dia 15,

pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Paramos.

Desde já agradecem a todos quantos se dignem

participar nesta Santa Eucaristia.
A família

João António Costa Vaz
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

A família vem, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente querido,
dia 19, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 14 de fevereiro de 2013

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (Rua 26, n.º 189)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, Maria Albertina
Henriques Amaro, e restante fa-
mília vêm, por este meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Espinho, 14 de fevereiro de
2013

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Joaquim das Neves Marques

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada dia
16, sábado, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 14 de fevereiro de 2013

Maria Emília Rodrigues de Castro Pereira
Maria de Lurdes Rodrigues de Castro Couto

Joaquim Augusto Rodrigues de Castro

SILVALDE (Rua de Santo António, n.º 61 – Sales)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Joaquim Ferreira de Castro

Sua esposa, filhos, genros, nora, netos e demais família,

participam às pessoas de suas relações e amizade que pela

passagem do 22.º aniversário do falecimento do saudoso

extinto, será celebrada missa pelo seu eterno descanso, dia

17, domingo, às 18 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.

Agradecem a todos quantos se dignarem assistir a este

religioso acto.

“Só morre aquele que viveu unicamente para si”

(Jan Zajic)

Missa do 22.º Aniversário do seu falecimento

Comendador

MANUEL DE OLIVEIRA VIOLAS

D. Maria Amélia Campos
20 anos de profunda saudade
Seu marido, Ângelo Rodrigues Félix (Sabença),

seus filhos, netos e restante família, participam às
pessoas das suas relações e amizade, que será rezada
missa em sufrágio da sua querida extinta. A Sagrada
Eucaristia terá lugar pelas 18 horas, do dia 16, sábado,
na Igreja Paroquial de Anta, agradecendo desde já a
quem se dignar assistir ao piedoso acto.

ANTA – ESPINHOIrene Oliveira Mendes

O amor está na alma e a alma
não morreu. Por isso a morte não nos

separou – uniu-nos ainda mais.

A família vem, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 16, sábado, às 16,30 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.

Missa do 7.º Aniversário

ESPINHO (Rua 19, n.º 470)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, nora, netos e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia será celebrada dia 17,
domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 14 de fevereiro de 2013

 Manuel Alves Amorim Sousa
Joaquim Alves Amorim Sousa
Maria Inês Daporta de Alves

Astrid Paola Alves Daporta
Victor Manuel Alves Daporta

Elisa Alves de Amorim Sousa

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua irmã e sobrinhos vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 17, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 14 de fevereiro de 2013

Sebastião Manuel Canha do Couto

Vitorino Pinto Loureiro
15.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos e nora
recordam-no com muita saudade.

Será celebrada missa por sua alma
sábado, dia 16, às 17,30 horas, na Igreja
Paroquial de Guetim.
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